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Telegramas por el cable. 
«ERVKCÍO TELEGRAFICO 
DEL 
HDiario d o la Marina. 
A L P I A R I O D E I.A MARINA, 
HABANA. 
M a d r i d , Septiembre 3 
E E G R K S O 
Esta msñana regresó á Madrid el Ga-
neral "W'eyler, Ministro de ia Gnarra, y 
eonfersncló enseguida con el señor Sa-
gasta* 
El Ministro de la Gasrra se mostró bien 
impresionado respecto de la situación de 
Catahñs , pues dice que disminuyan sen-
siblemente RÍntomaa !e malestar que 
a^K Alisten. 
D E S P E D I D A 
Ha salido de Víllafranca dal Panadea, 
para San Sabastiáa, el Ministro de A g r i -
íultura, Industria, Comercio y Obras Pú-
blicas, señor VillaHús^a. 
Antea de salir de aqueUa población se 
h obsequió con un bánqaete da daspadida, 
en el cual, á :a hora de los brindis, sa die-
ron muchos vivas á Sspaña. 
H¡fueda p r o h i b ú 
ws Megramas qn 
a l a r t í c u l o 31 d( 
la r ep roducc ión de 
ücceden, con arreglo 
Ley da Propiedad 
Loa veerneros a r m i ñ a d o s ; l o s 
haceDciados teniendo que suspen-
der sos trabajos; la indastria para-
lizada; el comercio amenazado de 
ana quiebra genera'; las ciudades 
á merced de estafadores de alta 
escuela; los campos inteataáos de 
partidas de bandoleros . . . . 
Si e s o que desgraciadamente 
nadie puede negar, es satisfactorio, 
tiene razón el M a i l a n d E x p r e s s : 
"los americanos han hecho m^s por 
Onba en tres años que Bs^añ t en 
cuatro siglo8w. 
L O I á Di 
E l Director del DÍA RÍO LA 
MARINA tuvo el gusto de recibir 
ayer una comisióu del Directorio 
Organizador de! Cuerpo d« O m i u -
nicaciones de esta Isla, qne poso en 
sus manoí* e! d pioma de "M «mbro 
de Honor," con que lo honra e' ex 
oresñdo Director o 
Se con!place ea hacerlo páblico^ 
á la vez que reitera á los indi viduos 
del expresado Oqerpo d« Oomuni-
caciones», las m a n i í e s t s c i o o e s que 
hizo á la omisión del mismo que 
lo visitó, de cooperar en todo cuan-
to ceda en beneficio d i Cuerpo. 
E i genera! 
y a por compl 
—r^opp q n « ct 
ras-
XJnirlos con ra mi 
Y parece qup a 
ha manifestado { 
de esta Lila es sa 
ÍOB sus aspecto 
L o cual—! 
solo se.exp'^ 
qne quizá los en?: 
TOa ríe ros pecio á 
asuntos de Cuba 
deií»' ocultare 
agradable, á fía c 
convalecencia. 
Porque la v e r 
tuac ión de es: 
tisfactoria, ni en 
desastrosos de ¡ 





res tab lec ido 
enfermedad 
m u y de ve 
os festadob 
H a b a n a , 
e m b a r c a r 
Sn v^y^fid <d — 
Í cuenta 
; ios '?e iafur 
oiarclui, de los 
n juzgado pru-
íio suceso des-
ÜO Totarda?' su 
id es qne 'a si-
, 'ejos de ser sa 
)S tiempos más 
gm-rra foé tan 
senté. 
í m Cofflile oe Centro 
u C o i róete é ID oslrlalss 
S e g ú u ÜOS i ü f o r t i m a de B ^ r a o o » , re-
oieotfmente se eonrttU.oyó en »qoellfv 
pob lac ión n n » D - l e g a o i ó a del Centro 
A d o fo R. A i -
D. J ó S i m ó n 
Sr. D . A!ej>n-
>. J ^ é T a r , D . 
Sünr.v « & Paisr, 
U ' l r Z. 
í n i td 
1 , V O Íit5f»l-
+z Me-tendez. de 
improv iso se d e s e n g s n e h ó non 
de los peqoeño t i c a r r e t o o p » qae con 
d n n í a n los proyecti les ^esde las portas 
á las escotil las, y e m p e z ó ¿i deslizarse 
con velosidad ^ e n i e o t e por ei p lano 
inc l inado sobre o a b i e r t » . 
A n t e s de ano el c a r r e t ó n chocase con 
¡a banda opnesta y produjese ana ex-
plos ión, oa^sbs oonseoaenoias habieran 
sido hor r ib '^s p*ra los t r ioa ' an tea y 
para el boqiae, el 8f»sfando ofi vial dei 
oraoero, Mr . de R?nhter, se a r r o j ó al 
paso de la vagoneta descarr i lada, lo-
grando detenerla con sa oae^po. 
Esta afloión be ró io» r ó s t a l o al 
Vít i iente oficial graodea m • gal ladarf ts 
en el peohcy var ias heridas en las 
piprnas. 
A l ser eoodn^i^o á la e n f e r m e r í a 
fo6 frolnma'io con eotasiasmo p ?r loa 
t r i nalantes. 
Norioioíio del soo^so el Emperador , 
ha t e l ^ g r « f i ^ d o al comandante del 
Variao o r d e í - á n i o i e qae fel ic i te en so 
nombre a l a r ro jado marino. 
L a vagoaeta descarr i lada c o n d a c í a 
neis grasfedaa para o a B ó a de 28 oeati-
mí*tfo« oarg4dA8 con roéleníta 
ÜH N U E V O ANTISEPTICO P 0 D I E 0 3 0 




; ^ o E Ü 3 0 
; On del 
eó Orons-
• o lort p a -
111III MUI 11IIIIII t l f t i I I I 
Participamos 
q u © hemos vuelto 
los consumidores de e.s.a acreOitada marca de vico 
recibir en cuanos. v octavos. 
C o s í a , F e r n á n d e z y C o m p a ñ í a 
B a r a t i l l o w i l m . Z* 
6314 8s-3 
B̂  . 
.̂p̂  ,—__ 
l ^ « f | 
W í ] , 
"is. - ^ J 
N A P O L E O N S 
i d W f A MU M 
L o s m e j o r e s y m á s d u r a d e r o s q u e s e 
f a b r i c a n e n e l m u n d o . 
T r a e , a d e m á s , c a d a p a r , u n r e g a l o e n 
e f e c t i v o ; e x í j a s e . 
P í d a n s e e n t o d a s l a s p e l e t e r í a s . 
U n i c o s i m p o r t a d o r e s e n l a I s l a d e 
C u b a : 
FeriÉü, mi l y Cfiiia. Biela S, Mm 
tí* g ó n a l ega ran i 
B r i í u , dos q n í m i e t 
han d© deKcnbrir n 
dn an pa ler ü a t i ép? 
ü todas l^e enao'ead 
T i r n p a d e m á s diel 
piedad de o n n ^ r v a i 
l^s sostanoias a irne 
dolas de )» fermeaca 
tretaóvííó . 
Con t n x i n o de la 
se ha codsegaiV-d i 
cinóo me^eR en perf 
trozos de o*f.rnH, hae 
tas. 
L03 PRESOS A'OXIJ 
La prefecto^a de 
do a! ee^viom de vis 
20 onagnt fióos m Wi 
fiarán á ios s4gí*oce< 
minputes >*ca-
• eva fór íouí i 
mas t-aperior 
i t e r a p é a t i o a . 
S r m n í a la pro-
n ( idamente 
ÍS, o-eserv^n-
y de ta pa-
ya s n s r a n c i » 
lener doran te 
estado var ios 
lecha y f ra 
m ^ POLIOIA 
B; oseias ha dota-
i laooia nootarna d^ 
í a e s , qn?i aoompa-
en s i u rondas. 
ro8 trabajos en sos casas, qae h a b í a n 
sido ordenados por el oi tado depar ta -
m e n t ó ; en vas mal tas , a l no ser satisfe-
has, se remi t i e ron loa expedientes á 
los jazgsido de esta cap i t a l , para 80 
cobro por la v í a de apremio. 
Sin saber con q o é mot ivo , el repet i -
do Depar t am nto c o n d o n ó esas m a l t a s 
y d i r i g i ó oomnn ioao ión á los ci tados 
ia^gados h a e i é n d o s e i o a s í saber; pero 
Voora resal ta lo» baeno. Los jozgados 
reqaierea hoy á los mal tados , para qo'e 
satirtfajg'ío las oostas. 
En p r imer iogar , ¿qoá costas pado 
nansap-nna oot i f lcaoión , hpeha por me-
dio de ia Po l i c í a , d ic iendo, "Se presen-
re en e| jazs:ado t a l , para acto do jos 
t io ia en ex-iediente d*» m o l t a ? " Por 
esto se pretende cobrar $5 50 carrenoj-; 
? en segnndo, ¿lo aocesorio no si^ne a 
lo pr incipal? 
Esperamos so c o n t e s t a c i ó n para ea-
b r á o n é etoneraos. 
De V d . afínaos y s. 8. 
VARIOS PBOPIETAB?OS 
Creamos lo m i t m i qae IOP firmantes, 
y estamos segaros de qae t a m b án 
c r e e r á n lo m'smo el s e ñ o r Presideot*1 
de la Aadieno ia y el s e ñ o r S ore tar io 
d^ JaSt icia . 
B ! y gente de po l i c í a qae hace las 
not i í i laoioaes no cobra costas, qoe se-
pamos, v aa^qne a s í no fuera, ¿^ómo 
es posible adfa i t i r qae se oaasen eos 
ta* por valor de cinco pesos en mohe-
da americ-ina, en ua expedieot '1 de 
m o l t * , qne h í t b i s n d o sido condonado, 
no d e b « tener o t ra d i l i genn ia po^s ta 
por e l Jaez, qne la de Dorif loación a l 
interesado y ia del c o m p l i m i e a t o de 
• a c o a d o a a c i ó u f 
Firia liüi üuld. 
C JSIO 80I-30J 
o r g a m r o ÜÜ--» J I ía a n á l o g a , dando 
ÍJ!>8 mastines polioiaco^ pres taron 
grandes servicios, f o o t r i b n endo á U 
captura de no jo^ro^oi cnauaale^ . ya 
0 r z ü u d o l o í en sn bniir í . ó d e s c u b r i ó n -
doíoe eo KÜ1: m ^ d r f g ñ e r á . s . 
GO^GIESSJ 1)31 ANT . so?o:-oai \ 
ÍM 9 a 14 \f>[ p a s é a t e mes de 
Sjspt íembre üo vérifl i a r á ea A n o t a r -
dam ei qa i a to poogreso de ant ropcio-
gía Cr í a i í aa l . 
Ba t r e las en cationes que han de for-
m r el prografna de t rabajos figarn,n 
1 sigaiéhtes: Oaraoteres- d i a t i í iMvos 
a u a t ó m i o o s y fisiológicos de ios deMn-
OQentes; pe ino iog í a y p s i c o p a t o l o g f á 
del« . i m i n 
sas sooiali 
oa i idad . 
* ; a 
o f í m i . 
X I C Ü l l l i l l í i 
Hábáns 31 de A g o s t o de 1901. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MAUINA. 
t í . e « e ü t e . 
M u y Sr. nuestro. 
Eogamoa a V d . enoareoldamente, 
qne por medio del DIAEIO qne d t g n á -
mente d i r ige , nos i l u s t r e acerca del 
pa r t i cu l a r s iguiente . 
B l D í p a r t a m e u t o de Sanidad d ? es-
ta c ap i t a l hHbía impuesto, con ó sia 
r í i zóo , mul tas á d is t in toa propietar ios , 
por qn!- estos no h a b í a n efectuado oier-
Vilencia, 3 de Agosto. 
B i í a l l a f l o r e s , 
—¡Le raojor da la feria?—decía ayer e l 
póbilcg cuando, sudoroso y fatigado, vo l -
vía de la batalla. 
—¡Lo máajbe.rmoso!— deoímos nosotros, 
repisiendo lo que tantas veces hemos d i -
Las íiares, el ame y las mujeres, en sm*-
g ble consorcio, bañados ñor la mágica lu -
m i n o s i d a d de nuestro cielo azul, puro v 
transparente, no podía dar por resoltado 
otra cosa que esa fiesta soberbia, esp lécd i -
r a .aiUgtfrtada multitud, extendida á lo 
largo de! paseo, esperaba ansiosa la hora 
del combate El deseo d« luchar lá aguijo-
neaba. Las gramiles manos e nuestras be-
llas paisanas acüriciíiban temblorosaa los 
aromosos proyectiles . 
Un'nurmul'o de satisfa •ci^n se escapa 
de todos los pachos Bulle la mu íh^d imbre 
y se agita, disponiéndose á la lucha. Las 
b-indiís de clarines recocen la oist», ncre-
centando coa su-, bélicos sones el aa^ia de 
Preaéntanse los carruajes en orden de 
combate, y sa paso es saluda lo con vítores 
y aplausos. La multitud, ante tanta beile-
ílezaj da forma ruidosa al entusiasmo de 
que se sioute poseída. 
Entre los carruajes, en cuya confección 
y adorno se ha derrochado un caudal «nor -
me de buen gusto, y el públioo, en t áb l a se 
la bátal a, ardorosa, febril. Millares de ra-
milletes se cruzan en el aire, cayendo poco 
después cual pájaros heridos por certeros 
disparos, p':ra formar con la e n m a r a ñ a d a 
red de serpanr.inas multicolores, fan tás t ica 
alfombra ch inextricables arabescos. 
Cada combatiente era un her oe; cada 
mujer una Agustina; pero ¡qué Agustinas, 
Dios mi-!; descompuesto el tocado en el 
ardor de la lacha, roja la cara por el acu-
mu'o de sanare juvenil , fresca, exuberan-
te de v i d a . . ¡Qué m ojeres! ¡Qué mujerest 
Ray para volverse locos. Asi debe de ser el 
c ie lo . . 
Y continúa el coribate cada vez con ma-
yor entusiasmo, sin retroceder un paso, fir- j 
mes y decididos toios los campeones. 
Elije el jurado trabajosamente. ¡ A b u n i a 
tanto lo b ene! Páranse frente á la t r ibu-
na los premiados, y á los alegres acordes 
de la march v de la ciuda l , ejecutada por 
clarines y timbales, se les entrega la insig-
nia de vencedores en la l id del arte. 
El púb i ieopremia con atronadores aplau-
sos. 
Oyese la señal del desfile, y allá van los 
carruajes vencedores en la 1 d a r t í s t i ca , 
mostrando el pendón de la victoria y l le-
vando tras si heroiosa estelada serpenti-
nas, mientras el público,sudoroso y fat iga-
do por la pelea, abandona sus posiciones y 
torna á la ciudad rebosando alegría y jú-
bilo, exclimando dichoso: 
—¡L" mejor de K feria! ¡Cuánto derroche 
de arte y hermosura! ¡Y aoore todo, qué 
mujeres! 
• » 
He aquí una ligera reseña de loa carrua-
jes que concurrieron á la batalla: 
U a a l a n g o s t a . 
Primer premio—Precioso carruaje, obta 
de los señores ^oriano Torrejón y R i ^ s 
Lo presentó el Ciioulo Valenciano, y sy ha 
incido. 
¡Sobre peñascos de corcho pintado y mus 
go descansa una concha de dalias b'anca^, 
y sobre ella la lango ta, admirablemente 
confeccionada y sin omifir detalle, con da-
lias rojas 
En el adorno han entrado mAs de 20 000 
floras. Ocupan este carruaje las señori tas 
de Pareja, Kobert Picazo y Arnáu, todas 
muy bellas, luchando denodadamente. 
i N e p t u a o . 
Segundo premio.—Como el anterior, es 
saludado con aplausos Qn toda la carrer-t. 
Lo presenta la d'stinguida dama valencia-
na doña Pepita Krause, y combaten desde 
él los señores Andrés. Manuel y Javier 
Goerlich, Anto'í. Candela, Llorca y Jiraó-
ue?., quienes llevan 60'JO bouqu its. 
Es un delfin de t amaño co ^sal, echado 
sebre la pl:! aforma del ca rnaje, qn»» simu 
la el mar, imitando f 1 agua con musgo y la 
espuma con dalias blancas y amo' raíoí. El 
cuerpo del monstruo e^tá pprffctarmmte 
•mitado con hojas de guardalob o imbrica 
d- s. 
La boca, qne lleva abierta está magrís-
tralmente confecci mada con dalias b^an 
cas, e carnad«s y amarillas, viéndose las 
éi cías y los colmillos formados ron £? po-
des pomos de flores blancas. La cabeza es 
toda ella de ialias moradas y algunas a-
marillas, y llevaba por ojos dos grandes gi-
rasoles Las aletas son dos amormíos y 
bimbaus 
Sobre su cuerpo se destacaba un gran 
paivavidog de dalias blancas. en la parte 
de ia cola un Dios Neptuno, una a cora y 
dos remos, C4>:&¿ceioaft4o3.©oa» «a l ias oscu -
ras y blancas 
Los seño es Cebr 'án y Sanmart ín se han 
acrediiado una vez más como artistas de 
valía 
A l e g o v í a de V a l e n c i a 
Tercer premio.—El señor Vil lar ha inter-
pretado perfectamente el pensamiento, se-
cundado por el Üvicultor D. Joaé Cañe , 
Sobre hermoso r^ino de claveles, magnolias, 
j zmines y r sas, descansa el es udii de Va-
lencia, hecho con dalias rojas y amarilla •. 
La corona, el rat p m i t y las dos L L no 
Lihan. 
Lat- hermosas señoritas de Herrero, A'za, 
B mafós y Or iz ocupan este c rruajo, q le \ 
el ejercito dedica áVa 'eneia . 
J o t e r o X u s X T 
Cuarto premio.—Es un carruaje do mu-
cho gusto, en el que se ha lucido el señor 
Sanchia Arcís, autor del boceto. Lo pre-
senta el teniente de alcalde señor Pastor y 
Canot, y lo ocupan su distinguida esposa y 
las bellas señoritas Carmencita y LUISA A r -
bona, María Loygorri y María M*graaer, 
visten trajes de la época iudioada. 
Representa un joyero de poica ana sobre 
metal. 
Loa adornoa de flor son precioaos. Cla-
velonea amarillos simulan metal, y flores de 
distintos tonos todas las pinturas de la por-
celana. 
Viendo que el estado del pais es bastante grave para que el público habanero pue-
da vestir elegante, arreglado á la situación, Nicolás Fernández, de Obispo, 40, ha hecho 
una gran rebaja de precios, realizando las muselinas y alpacas de verano y demás géne-
ros, garantizando su elegante corte y confección esmeradísima como champion de la 
sastrería, y para saber la especialidad del rnaaetro champion ea necesario hacerse t ra -
jes de los más delicados, de prendas de etiqueta. 
P r e c i o s d e l a s t e l a s d a v e r a n o 
ORO 
Muselina pura lana, un traje - $ 15-90 
Idem muy superior, francesa v t-s.a 21 'JO 
Idem inglesa muselina extra 25-00 
Alpacas guardando la mbma proporcióa y géneros especiales de prendas de etique 
ta, precios aumamonte módicos. 
No olvidarse de Obispo 40, esquina á Habana. 
Sas t rer ía y Camisería L A H A B A N A . 
Nicolás F e r n á n d e z * 
6r67 8-1° 
Géneros para ehfárdar TBércios de Tabaao 
7 p a r a h a c e r pacas do T a b a c o 7 E s p o n j a s d e l a a c r e d i t a d a m a r c a 
- R U S I A S (Género blanco) de 40, 42 y 44 pulgadas inglesas de 
ancho y piezas de 29 yardas inglesas. 
A R P I L L E R A (Tambor) de C A L I D A D M U Y S U P E R I O R , de 40, 
42 y 44 pulgadas inglesas de ancho y piezas de 30 jardas inglesas, 
Sn tánico importador E^jj R | 
S u c e s o r de M A R T i a S T F A L K 7 C?, S A N I G N A C I O 5 4 , 
c 678-a 300-11 A ggg fti56. alt U n 
B a m o d p e n s a m i a n t o s 
Quinto premio.—Es un carruaje ds truche 
efecto, obra del reputado arriero Pedro Gni-
llón y del jardinero señor Peri>; va ocapado 
por las distinguidas señoras de May ns, de 
Calatayud y de Córdova y por las hern rpaa 
señor i tas Énriqnez de Navarra y Cort, que 
llevan G 000 bt-uquets. 
Como el título indica, es un primeroso 
grupo de per.samientoa, en capullo unos, 
abiertos otros, todoa lindamente confecciO" 
nados con dalias b'ancaa, rc>j-o-o8CO',oi flore3 
de yuca y plantas tropicales. 
C e í u ~apio 
Sexto premio.—La plataforma de nna jar-
dinera ha sido convertida por e! n'n^or a^ñor 
Boví en un trozo de verde campiña. 
Dos caballetes, v- ftidos con eapiralea de 
dalias blancas y grana, eo tienen qn colum-
pio cubierto tamban co i dalias, armonios, 
amaranto y ageroiu?. 
Ocúpalo la familia do D. Antonio M? nte-
einos. 
El carruaje ha sido adoroadr. en los j a rd i -
nes de Maneta Cams, y lo presenta e' á.te-
neo Mercantil. 
M o l i n a de vre j -^o 
Séptimo premio.—Es un bonifo párroaja 
de la Comipíón, y ha sido dirigido por loa 
aeñnres Cufiat y Casfiñ. 
Está becbo el molino con dalias blancas 
y grrs mineas. L«8 aspas están peí fectamen-
te ejecutadas coo nardos, graodioios y da-
velones. DeacaDSS eobte n montículo^ eo 
ei que bsy un jnr ío C(m rústicas barandi-
llas doradas, En la delanrera del carnv je 
fce ven haces de tngo ó inatrumonloa agr í -
colas. 
Ocupan este carruaje las simpá y 
distinguidlas neritas ' nñ• t, Berarri, Q i n -
zá y Liombart, elegantemente veet'dí 'e de 
aldeanas 
C u a a de SŜ ÍOJ* 
Octavo premio.—Ongioalísima y bien riea-
arroiiada la idea de los seño ee Cebrián y 
Sanmart ín . 
E n I» parte deh.ntera del carruaje hay 
doe cartelas aríornaoaa con fhihHa blancas, 
encarnadas, biempreviví.H\ 
tienen la cuna. Si bro bquéUáa desc.)osan 
doe parejas.de pahma arrullandoee, y la 
caj^ de la cuna et iá J o m a d a por dalias 
bancas y cía»'- • rieK ; •;î •w•)tJ :̂ (•>-j -o-ir- «-n ei 
ce n t i o (te Irs ; iiHea liste» \$h en an- ¡ico 
a;eaailón de b jas de magooliá <:-,.\ utu-t noa 
de amarann e v am rmío Vá* r,-r¡ í)0r 
gasas azules, y lo o c ^ ^ ^ ^ i a s g i a c i D o a a y 
s i m p á v i C i » h:J a del caui-áu . ¡ . 
B m a de ros-11 
Noveno piemio. — u licadfrimo pmaa- i 
miento y esmerada ejeooció. q 1 b >nran al 
tenor Vüar. Sobre ia c.ij.t üe un miler, ta-
pizada de musgo, vése una enorme rama rie 
rosal éscaramojo, en ¡ a q u e h a v cuatro grao-
dea flores confeccionadas con dalias blan-
cas, O -upa . el carruaje ias h-rav)- ^ e-
ñ >rita8 Soiíi, B>«8Eerrecbea, Ano taro A n>e« 
uaí. Josefin Boi"árd, E iraa Í.I. /. • • 
.y T«rt'SU.«. ...Am>it; 11 • ,.<: •.» • . i -
bÍAUCua. 
T r i & e o m o d e r í a i s t a 
Décimo premio.—Obra del . señor S n-
m<>rún, y presentado prr cí Ateneo Mer-
cantil 
En la testera de un milor se ?en dos qu i -
meraa c^mpuesúas do nardot-, amáráñtóa, 
dalias blancas, encarnadas y amarillas, 
amormíos y claveloues; en las pa tes iato-
raies grandes medallones mo. r :. : , como 
asimismo el pescante, formando un conjun-
to de inmejorable gusto. 
Las ruedas van forradas con bi jas de 
EOrignol ias y de guardalobo. 
O ápanlo la üiatiuguida señora del dipu-
taOu á Cortea don Carlos Testor, y las se-
ñori tas Asunción Fi l lol , hija del diputado 
provincial po: Euguera don Vicente, y áa-
ría y Carmen Rodríguez Echagiio, hijas del 
geccr i l Rrodiíguez Bruzóo 
T^dasel-aa lucían rica lujoájt in iomea-
tai ia y est .b^n aeslumbranLea de b-
aura. 
I ^ i v d Fspaf5a! 
Undécimo premio.—Ha aid confecciona-
do por el laureado artista Conetanciuo Gó 
mez, y lo presenta el eeñer Milá, cuya la-
mia-;, lo ocupa. 
En el testero del carruaje se v^n dos es-
cudos de Valencia y Cata luña , unidos \QT 
un rat-penat, que ea una preciosidad por lo 
f f / ' \ 
p i s p o o 
Nueva remesa de modelos de sombreros de las primeras casas 
de Par ís , recibida por el vapor L c f a y e t t e 
Gran co lece íóú de elegantes sombreros de niña, á L U I S . 
Para señoras y señor i tas los hay á O E N T E N , que llaman la 
a tenc ión por su elegancia. 
E n ramos de iglesia, plantas, canastos, azahares, peinetas y 
otros varios art ículos , encontrarán nuestros favorecedores las últi-
mas novedades. 
5983 81* 8a-50 
E B G r r 
N A V A J A S para barba y tijeras pnr^i peluquero. 
N U E S T R A S N A V A J A S ROD de calidad superior y lo prueba que 
en el antiguo y acreditado S A L O N D E B A R B A R I A del Sr. D U B I O 
sus operarios las vienen usando hace tiempo con verdadero é x i t o 
P a r a la venta al detall, en el taiier de afilar y niquelar del señor 
A . Tarride. R E I N A n ú m e r o 2 
A l por mayor en el A L M A C E N de S E D E R I A y C A S A 4c 
OBRAPIA 80. 8a-0BISP0 10-TELÉF01TQ 686 
C 1511 a t 7&-3 4d-8 Martes 3 de septiembre. 
FONCIOS FOU TANDAS. 
4 l a s 8 7 1 0 
E l Señor Joaquín 
A l a s 9 7 1 0 
S I Juicio Cral 
• l a s 1 0 7 i O 
E l TÍO de Alcalá 
i • •. „ ^ 
O 1491 
í 
i S - T A N D A S 
15-1 8t 
Frecío» por fa taudfc 
QTWUS SÍD entrada $ 2 00 
Palcos BÍD ídem. . . 1 00 
Luneta con e n t r a d a . . . . . 0 B0 
Baiaca uoc i a o m . 0 50 
AaisDio ae í e r i a l i a . . . . . . . . . . . . G 3r 
Idem de P a r a í s o . . . . . . . . . . . . . . 0 30 
ftctraaa e e n e r a i . . . . . . . . . . . . . . 0 30 
Idem á tentihs 6 peraiso..., • 0 SO 
|3?*E1 jaevíe, reaparlojon da) primer actor Mi-
gue' Vil l irreal. 
tSPii: viernei, ddbut de) primer aotor Emi lo 
Dnv . 
Kn )a presante íemana, de^nt del prinj?r ac-
tor cómico Sr. Croa j ia primera baiianua Sitd, 
Daniel. 
F L O E O D O R á ^ S o m b r e r o s d s p j a ^ F l o r e - d o r a " , l a ú l t i m a n o v e d a d , a s a b a n d e l b g a r y s e v a n d e n i p r e c i o s . d e p e m a s o n . f l o r o d o r a i $ 3 p l a t a . E a m e s t o l í j b k p s 3 2 
3 D I A R I O D E L r A - Í M A R I S Í A - S a p t i B r a V e 3 de 1501 
fcien hecho, y cubiertos ambos por la ban 
deia española , que ee extiende por todo el 
coche, "formando hermoso golpe de vista. 
Det rás de los escudos mencionados, que 
están muy bien hechos, se destaca un grau 
escudo de Esoaña , cuyos cuarteles es tán 
• muy apropiados y perfectamente correctos 
de dibojo. 
En la confacción y adorno da este carrua-
je se ha empleodo gran cantidad de flores, 
entre las que abundan gnardos, amarantos, 
perpetuas, claveles, damasquinas a^era^ww 
v palias de diferentes colores, y en e\ rat-
/enat tiojaa de coleo y dalias negras. El 
pescante y las ruedas iban cubiertos de 
Dardos y musgo. 
Ca ja de j o r a s 
Duodécimo premio.—Figura la caja de 
joyas de la iiargari?a del "Faust", primo-
rosamente hecha por los señores Sagüenza 
y Ramón. El ramo, la rueca y otros objetos 
completan el pensamiento, cuyo conjunto 
resulta mav caprichoso. Las señori tas de 
Beránger y Herminia Berart, muy hermo-
sas, ocupan el carruaje. 
L o s " K a t s - F e n a t s " 
Décimotercero premio.—Pedro Guillén» 
autor del boceto, ha demostrado mucho ar-
te en este carruaje. Las ruedas, delantero 
y testero presentan adornos estilo Luis X V . 
L a caja del vehículo la forman dos colosa-
les murciélagos hechos can gramínea, dalias 
y amormíos. Lo ocupan la señora de Cano 
y sus hermanas, hermosas señoritas. En-
carnación, Julia y Carmen Aramburu. 
C e s t o m o d e r n i s t a 
Üécimocoar to premio.—Cada uno de lo8 
lados del carruaje es un dibujo modernista, 
psifectamente hecho con flores de todos 
matices. En las aristas hay bonitas combi-
caciones de gramínea. 
El asa del cesto es muy caprichosa. Re-
mátala un bicharraco. 
Ha proyectado y dirigido el adorno de 
este carruije don Joaquín L-leó, 
Amormíos y dalias han sido las flores que 
Be han utilizadb más. 
Ocupan este cesto don Salvador Carreros, 
don Vicente Lleó, don Antonio Cru, doa 
Antonio Aliño y don Ricardo Beúfc. 
C a n a s t i l l o 
Décimcquintq premio. — ü n canastillo 
precioso de mimbre, cintas azules, nardos, 
dalias y mirto, adornado con finísimas guir-
naldas. 
Lo ocupan las distinguidas señoras Elvi-
ra Moroder y Ana Bonanza, y los señores 
dou Francisco y don Fernando Trénor . 
La dirección del carruaje ha corrido á 
cargo del señor Vilar. 
!La S a t - F e n a t 
Déeimosexto premio.—Preciosa carrosa 
mcáetn is ta , que ocupaban las seis últ imas 
reinas de la fiesta en los Juegos Florales, 
las distinguidas señora Paquita Berga de 
Boscó y las señoras Rafaela de la Selms, 
Amparo Soier, Josefina Llórente, Teresita 
Hernández de la Figuera y Conchita Maes-
tre, que llevaban la medalla de junta de la 
Eociedad, prendida sobre el pecho. Estaban 
encantadoras. 
Sobre el armazón de un landó se levanta 
una caja del más j juro estilo modorniata, 
cruzada en rodí>"f sentidos por líueas de 
flore?, resuluándo distinta la ornamentación 
de uno y otro lado. 
En la delantera del carruaje vese un pa-
jarrECO fantástico dé siemprevivas y ama-
rantos, dalias blancas y rojas. Las plumas 
de las alas han sido muy felizmente imita-
das con hojas de guardalobos. 
En el testero del carruaje, cobijado por 
la cola del pajarraco antes descrito! forma-
da ésta con verdadero acierto con amor-
míos, bimbauá y dalias, se ve un rat penat 
con las alas extendidas ó imitadas con 
hojas secas de dalia, que producen ilusión 
perfecta. 
Las ruedas del carruaje van recubiertas 
de hojarasca. 
En el adorno, además de las flores que 
epuntamoa más arriba, ha pntrado consi-
ñerable cantidad de clavelones, nardos, g i -
rasoles, magnolias y amaranto. 
Los Srea. Cebriátf y Sanmart ín , autores 
del proyecto, haneido feLicitadísimoa. 
« 
Además de estos carruajes premiados, sa 
han presentada otros machos, sin opción á 
premio alguno, que resultaban lindísimos. 
Merecen mencionarse: el presentado por 
doña María Royes, capricho modernista de 
engestivas lineas, confoecifflaado con gran 
cantidad de nardos, dalias, amormío3,ama-
rantos claveles; el titulado "Todo estre-
l las", del Ateneo Mercantil, obra de Iba 
Sres. Cebrián y Sanmart ín , que representa 
enorm'e estrella hecha con dallas, nardos, 
claveles, amaranto, c avelón y siemprevi-
vas, con ocho estrellas de segunda magni-
tud en las paredes y pescante del. carruaje, 
otro capricho modernista, dirigido por el 
Sr. Stolz por encargo del alcalde, adorna-
do con profusión de girasoles, ageratuSjda-
lias j amormíos; el "Cinco de oros", pe-
quena j a r r é i s en el cual el mejor adorno es 
este naipe hecho con dalias bla,ncas y gira-
Eoies; otro hermoso ' apricho, confeccionado 
con mucho gusto, y desde el cual obteaía 
fotografías para el cineír.atógrafo el Sr. A l -
gel, y otros ademados con más modestia, 
pero que contribuían á dar mayor anima-
ción á la Batalla. 
¡Bien por el pueblo valenciano! 
Ayer se asoció con entusiasmo y cordura 
á la poética tiesta de las flores. Aplaudió 
vehemente las obras de buen gusto reali-
zadas por nuestros artistas, tomó parte ac-
t iva en la lucha, pero siempre cortés, co 
medido, correcto, culto. 
«sí ee obra; ari se cocquista la fama de 
bien educado. 




Nuestra enhorabuena y aplauso entu-
eiasiico á los que, haciendo sacrificios pe-
luniarios, han dado á Valencia ese espec-
táculo aablirao, preseotand-o carroajea á la 
Batalla. Valencia les debe gratitud. 
{ E l Mercantil Valenciano) 
ü n per iódico de Shanghai pabl ioa 
loa siguientes interesantes pormenores 
respecto á la vida que lleva la corte 
en Hei-an-SG. E n dicha p o b l a c i ó n ha-
l l á b a n s e dispuestos para el E m p e r a -
dor y la Emperatr iz regente el Nao-
Y o a u , ó sea la residencia del goberna-
dor general, y el H e i - Y a a a , ó sea el 
^ Y a m e n " del gobernador. A este fio 
h a b í a n sido pintadas de encarnado las 
paredes de ambos edilioios. L a Oorte 
t o m ó primero p o s e s i ó n de la residen-
c ia del gobaraador general, para tras-
ladarse mas tarde al « 'Yamen", que 
es m á s espacioso. Desde entonces ee 
c e r r ó para siempre la entrada princi-
pa l del ^Nau-Yaan" , en seña l de que 
el Emperador había residido a l l í ; solo 
pneden y a asarse para el t r á n s i t o * l a s 
puertas laterales. 
E n el P e i - Y u a a , donde la Oorte e s t á 
inatalada aotualmente, todo e l movi-
miento se concreta en la puerta dere* 
cha . L a izquierda, as í como la entrada 
principal , que ostenta e l rótu lo: K s i n g 
K u n g (palacio de tráns i to ) , e s t á n guar-
dadas por ( ioaballería e s p a ñ o l a " , como 
lo fué siempre la entrada principal del 
palacio imperial de P e k í n . Por la pner-
t a dereohi 93 llega primero á los ves-
\ tibulos, doude esperan, antea dfi sar 
^dmititiob en aocUeuuii», L • rat«s im Ü« 
del Oonsejo de Estado y otros altos 
fanoionarios. Oeroa de la entrada se 
halla apostada la guardia del Empera-
dor. 
E l sa lón principal e s tá solitario, á 
su izquierda e s t á n situados loa apo-
sentos que sirven para las audiencias 
secretas. E n medio del sa lón del trono 
se ve un biombo de seis hojas. Dos de 
ellas e s tán abiertas y en aquella aber-
tura se halla emplazado e! trono, con 
sn baldaquino de seda amaril la. Otro 
trono se eacuentraen el segundo "ha l" 
donde e s t á n situados la sala de au-
diencia y los gabinetes de trabajo de 
los pr ínc ipes imperiales. )Eo el centro 
del tercer "hal l" se ve otro trono; es 
el destinado á la Emperatr iz regente, 
que ocupa las habitaciones situadas á 
derecha é izquierda de esta galería* 
E l emperador vive en tres aposentos 
situados al E s t e del segundo "hall"; 
de trás de é s t o s se hallan las habita-
ciones de la Emperatriz . Todos los 
aposentos e s t á n i i u m í u a d o s con velas 
y l á m p a r a s de seguridad, construidas 
s e g ú n los modelos europeos. 
Desde su llegada á Hsi -au , la E m -
peratriz be hal la muy molestada por 
una a fecc ión!ga8tr ic8 ,deb ida probable-, 
mente al clima; en cambio el empera-
dor se ha puesto m á s sano y fuerte. 
L a Emperatr iz regente m a n d ó for-
mar una lista exacta de todos los tri 
butos que mandan las provincias. A l 
contemplarlos queda visiblemente emo-
cionada; el Emperador p ro r rom3e eo 
l á g r i m a s . G r a n parte de los tributos se 
regalan á los funcionarios de la Oorte. 
E l gobernador T s i n ha fijado c í e o s -
te de la mesa imperial en 200 taels. E n 
P e k í n so l ía servirse diariamente on 
mend de cien platos; en Hs i -au-sn no 
pudieron encontrarse los primeros d ía s 
mas que pollos, patos y pescados. A i 
llegar las primeras remesas de pro-
vincias, volvieron á verse en la mesa 
imperial nidos de golondrinas, aletas 
de t iburón y otros manjarqs eequisitos. 
E l emperador es muy aficionado á 
pasear por el parque, pero al ver en-
trar un eunuco, se esconde, y á menu-
do vuelve á retirarse á sus habita-
cisnes. -
Los señorea Pizarro y G ó m e z , que 
sesiden en esta capital , han recibido 
de Oienfuegoa el eiguieata telegrama: 
Gienfuegoi, Septiembre 3. 
L l e g ó el vapor con baeaaa hoticias. 
H a sido derrotada la i n v a s i ó n en 
Eiohaoha. 
Triunfos en el interior. 
Vdez. 
EÍPÍIÉSTITOJÜICIPIL: 
Obligac.one del emprés t i to del Ayunta-
miento de la Habana, por f3 000,000, que 
han resultado agraciadas en el sorteo ce-
lebrado el 2 d;* Septiembre de 1901 para 
su amort ización en 1? de Octubre de 19U1. 
SORTEO N0 49. 
Núraero 






Número de lar obligacioEes com 
prendidas ea las bplas. 
781 á 970 
17.331 á 17.3i0 
7.45L-á 7.460 
22.98L á*22.990 
5.231 á 5.240 
Habana 2 de Septiembre de 1901.—El 
Contador, O. Nodarse. 
Se nos han cono la idoe l arroz, l a ha-
r i n a de m a í z y la leche condensada. 
Supl ico á las personas ca r i t a t i vas una 
l imosna para nuestros n i ñ o s pobres. 
R e m i t i r los donat ivos á H a b a n a es-
qu ina á C h a c ó n , p l a n t a baja del Obis-
pado-—Dispensario L a Oar idad . 
D E . M. DELFÍN. 
E l d í a 29 de l pasado mes r e c i b i ó 
c r i s t iana sepul tu ra en el osmeaterio de 
O d ó n el e s d á v e r de la s e ñ o r a d ^ ü » 
Blanca Rosa del Oas t i i lo da Oarbonai i . 
Descanse en paz y rec iba su i . f l ig ido 
padre, nuestro amigo don Franeisoo 
de l Oas t i i lo , el m á s sent ido p ó s a m e 
por t a n i r r epa rab l e desgracia. 
H&n*fal!ecido: 
E n P i n a r del fíio, don Lsrenzo Ga-
no y RUÍZÍ 
E n O j r r a l Falso de Macur igaa , se-
ñ o r i t a P iedad Lo inaz ó I b a r g u r e n ; 
E n Manzani l lo , doa Rafael Oosta 
Domeneoh; 
E n Sant iago de Onba, s e ñ o r i t a Ola-
r isa M a l l e r y M á a c a r o t . 
ÁSUNTOSJARÍOS. 
G Ü A N T A N A M O 
O u a n t á n a m o ieptiembre 3. 
DIAEIO DE LA MARINA 
H a b a n a . 
Ayer la Guardia Rural, al manto del 
capitán Bstancourt, mató al bandolero 
Martín Rodríguez, que perteneció á la 
antigua partida de Parejíta. 
La Cámara de Comercio ha enviada un 
telegrama á Mac Kinley, pidiendo unifi-
cación de derechos para el cafe da toda 
procedencia, á razón ds docejpe^os quince 
centavos per quilos» 
JEl C o r r e s p o n s a l , 
D E B A T A S A N O 
(Por te.égfafo) 
Septiembre 3 de 1901, 
T DIARIO DE L A MARINA 
Habana 
Hoy han sido enviados á Bejucal los 
señores don Ramóa Cañas y doa José 
Serrá, el primero empleado en la Capita* 
nía de Puerto, por causa de una cuestión 
con el señor Piazaols, anoche? de siete 
7 media á ocho- Por correo enviaré de-
talles* 
E l C o r r e s p o n s a l . 
E L SEÑÜE T E E O 
E l Consejo directivo del «Oeatro de 
Ins t r aoo ión" de -Santiago de Ouba , 
acordó nombrar socio protector del 
mismo al señor don E d u a nla Yero Bz-
daén, Superintendente General de Es> 
¿n«ia> de 1» I s l a , ^ 
EN OAMAJÜANÍ 
S e g ó a nrs escriba naestro corres-
poaaal ea la expresada v i l la , por hur-
to de uo caballo á D . Perfecto R i v a s , 
de Oamajuaní , han sido precesados 
por el Juzgado de Remedios D . F r a o 
cisco G a r c í a Mart íaez , d a e ñ o del inge 
nio Les Angileg, ea Oifaentes, D A n -
toaio Mijares, comeroiaate ea el Oala 
bazar de Sagua, y D . Maauel D í a z y 
D . Marceliao S á , empleados del s e ñ o r 
Garc ía . 
E l caballo—agrega la c a r t a — f u é 
ooapado al Dr . S u á r e z , de O a m a j a a a í . 
NOM BE A M I E N T O 
P a r a sustituir al admiuistrador de 
correos de Saaoti S p í r i t u s , que pre-
s e a t ó la reaaac ia de sa cargo, ha sido 
aombrado el s e ñ o r doa Mariano G ó -
mez. 
E L SEÑOE LAOOSTE 
Dice E l Eoo, de H o l g n í a , que la oaa-
didatara del s e ñ o r Perfecto Laeoste, 
para Senador en las p r ó x i m a s elecaio-
nes v á ganando p r o s é l i t o s lo mismo 
en la ciudad que en los barrios rura-
les. 
SN E&NCHÜELO 
E n estos d í a s tuvieron una junta los 
oomerciaates de Raaohuelo, eq que se 
trató de hacer un arreglo coa lof due-
ños del central Gtrfíoas9 Oienfaegos, 
á fia de prolongar la íío-ea hasta d i ü h o 
pueblo. 
Se n o m b r ó ana c o m i s i ó n para que 
estudie el asunto , a d h i r i ó a d f se al ob-
jeto varios p ropie tar ios a g r i u u l t ) r P 8 
A D E L A N T E 
E l P r e s b í t e r o doa A g u s t í n D a v i d 
O í i s t a í l e d a ha reanudado las obras de 
la Ig l e s i a Pa r roqu ia l de G ü i r a de M e -
lena con nuevos b i í o s , haciendo en-
t rever con esto, que muy pronto G ü i -
ra de Melena t e a d r á ea templo res 
taursdo al cul to . 
E ! t emplo de G ü i r a e í a uno da los 
más acaudalados é n o r a a m e a t a o i ó a de 
los existentes en aquellos tórmiaos . 
L a p iedad de loa feligreses hab ía acu-
mulado ea sn Ig les ia objetos de gran 
vaior , que^faeroa pasto da la coefla-
g r a o l ó a invasora. 
H o y que para bieo de todos sonr íe 
l a aurora de la paz, nada m á s justoqaa 
vue lva la Ig les ia g i i i r e ñ a á raaobrar, 
si no sa esplendor pasado, a l meaos 
uaa c e l e b r a c i ó n d i g a a del culto D i v i -
no. 
J O S A M E N T O S . 
A n t e la Sala de Gobie rno de! T r i b u -
nal Supreojo, p res ta ron ayer j a r a men-
tó y tomaron p o s e s i ó n de sos cargoa 
los abogados de o l i d o dediebo t r i b n D a l ' 
ios s e ñ o r e e D . A l f r e d o Oastco y Dae-
ñ?.B y D . J o s é Ponca de L e ó n . 
T r t r a b i é a ante la Sa la de Gobierno 
dd esta A u d i e n c i a prestaron ayer j a 
raraeato y tomaroa p o s e s i ó n de sus 
cargos de abogados de oficio de la mis-
ma, los s t -ñores D . N i c o l á s Losada , don 
Porf i r io P . ^cua l A r g ü e l l e s , D . Alfredo 
Castro B v^hi i ie r , D . E n r i q u e G a i r a l , 
D . J o s é iyta P ó o y D . Armando Oesta-
ñ o s . 
DISPOSICIÓN. 
Con m o t i v o de la nueva d í s t r ' b a o i ó n 
da los juzgados de i o a t r n c o i ó a de esta 
cap i t a l , se ha dispuesto que la S e c c i ó n 
Ia d c l a Sala de lo ü n m i n e l de esta 
A u d i e n c i a coGozta de las cansas qne 
se in ic ien en loa juzgados del Este y 
Centro , y la S e c c i ó a 2* de las proce-
dentes del juzgado del Oeste y de los 
de tn í i s juzgados del campo que depen-
den de la A u d i e n c i a de la Habana . 
COMO VIENE 
Sr. D i r ec to r del 
DIÍSIO DS LA MARINA. 
A g r a d e c e r í a á V d . , como sasor ip tor 
del mismo, la p n b i i o a c i ó a d.e lo s i -
guien t f : 
E l 30 del pagado A g o s t o se fe ex t ra -
v i ó á m i s t ñ o r a espesa u á por t amose 
das en el « a r r o e i ó o t r i o o n ú m e r o 78, 
l í nea Bacefioenoia á C u a t r o Caminos , 
y el conductor del mismo, s e ñ o r E v a -
r is to R o d r í g u e z ee lo d e v o l v i ó en el 
s iguiente via je por l a Calzada de'Mjt»-
ü a n o . 
Lo que prueba la honradez de d ioho 
empleado y »oí?edita a l a H a vena Blóe-
t r i c Ra í w vy O o. 
Eugenio R >d i jues . 
San Lázaro 191. 
B A N D O L B B J S M O 
Hace pocos d í a s , viniendo de G u a n -
t á n a m o don Pranaisco Ciscare*, par-
do, de 37 a ñ o s de edad, hombre de 
las mejores referencias, fué asaltado 
en el t érmino m u n i c i p a l de Songo, en 
l a flaca San E s i é h a n , de la propiedad 
de ios s e ñ o r e s R ibaanx . 
Los bandoleros d ie ron muerte á Cas-
caret por e x t r a n g n l a o i ó n , en el paso 
del r ío , y laegís lo l l eva ron , río arr iba , 
ísomo á 200 metros y lo samergieron en 
ana poza muy profunda . 
Como á las t r e i n t a horas de ocurrido 
el suceso de que damos cuenta, y def-
puéa de l a rga y penosa pesquisa, fué 
t -xtra ido él c a d á v e r por los empleados 
de la finca San E t l é b a n , encontrándo-
sele á la v í a t i m a 13 pesos y centavos 
en los bolsillos del p a n t a l ó n . 
L a autopsiBla p r a c t i c ó el D r . D , A n 
t oó lo I l l a s , m é d i c o municipal de Songo, 
E l sargento Pedro R o d r í g a e z captu-
ró, por ordea del jaez mnaioipal de 
Songo, á H i p ó l i t o A g ü e r o , E d u a r d o 
B a t i s t a y Marcelino Planas , conside-
rados como autores de la muerte. 
Eate asesinato ha causado una gran 
emooióa en todos ios vecinos de aque-
l la d e m a r c a c i ó n , los cuales e s t á n ate-
rrados y llenos de natural descon-
fianza. 
L a guardia rura l e s t á á seis leguas 
del Ingas* del t ir ímen, es decir, en l a 
oabeoera del t é r m i n o . 
EXEN-CION D B D E R E C H O rVv 
E l Ayoatamieato de Santa C l a r a 
h^ acordado solicitar tlel Gobaraador 
Militar la e x e n c i ó n de derechos aran-
celarios para los aperos y ú t i l e s de la-
breazaquese ianportea por loa puer-
tos habilitados de las V i l l a s d u r a a t a 
el presente año fiscal, a s í o o m ó pa ra 
el ganado de labor y vacas de cr ia 
destinados á l a r e c o n s t r a c a i ó n . de la 
Agrioal tura. ^ 2 S ¡ ^ 
ESTACION EN GUAYO 
A ooaseoaencia de ana p e t i c i ó n de 
los vecinos del barrio de Gaayo , pro-
vincia de Santa C i a r a , la 'Secre tar ía 
de Obras P ú b l í o a a h a ordenado á l a 
^Ouban Centra l R a i l w a y & Oo.", q u e 
dentro del plazo de cuatro meses cons-
truya la antigua e s t a c i ó n de G u a y o , 
para el servimo de apeadero a l púb l i co . 
T a m b i é n se ha dispuesto ea abra ai 
públ ico el oaaiino que de d icha esta--
oiórse dirige a l pueblo 4e R^uehácló. 
Jeíegramas por el caíDle0 
SERVICIO TELEGRAFICA 
DltL 
Diario ds la Marina. 
A I . DIAiÜO D E 1.4 lUA/UNA-
HABÁF.-^ 
E S T A B O ^ M Í D O S 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
T V "5 
n o y 
Kewport, septiembre 3. 
E R Ü E B A D E S P A V O 13A.BLE 
En la regata de prueba efectúala hoy» 
9. C o l u m b i a , á posar de llevar cons-
tantemente la delantera al C o n s t i t a -
t ion, tampoco rosorri^las treinta millas 
convenidas en el tiempo nuroaáci. 
Londres, septiembre 3. 
L A R S V O L U O I O Í í E Í Í ' P a S S Í A 
Serón telegrama de Tehará i á la C r « -
eeta de C o l o n i a t se ha esten.iido 
por toda Persia un fusrte mavimlento re-
volucionar», á conseoueacia del deison-
tento cauiado por las negooiaoiones que 
haeatablaio el Shah coa Busia para 
concertar un nusvo empréstito-
L O S E S T A D O 3 U N I D O S Y 
E L J A P O N 
Telegrafían de Tokio que el gobierna 
de los Esta ios Unidos ha contestado 
am-'stosamsnte a la nota del M i k (Empe-
rador d«l J*pdn) relativa al mal trato 
que se da en la cuarentena de Honoholú* 
(islas S i a i w ^ h ) á les inmigrantes y pa-
sajeros proceien^e del Japón, y ha ofreoi-
do corregir los atrasos que allí ss co-
meten. 
P a r í s , Septiembre 3 
S U B L E y A C I O i S S S 
Las ú l t imas noticias de Tarquía anun-
cian que la suspensión de las relaciones • 
diplomáticas con Francia ha daio lugar 
á t eñas ccmplicaciones internas ea el 
imperio otomano. Han ocurrido cosflic-
tos militares en varios puntos y ha habi-
do Is^aatamieaíos en la Albonía, la Ma-
ce^oaía y la Arabl?, ea las cercanías de 
a Meoa, 
L A S RfSOL A. s i A C I O N B S 
F R A N O B 3 Á . S 
SI gobierno francéj está determinado 
á esigir del Sultán el cumplimiento de 
os compromisos coatráidos, y si éste no 
cede pronto, se agregarán á la lista de las 
reclemaoiones varias otras que hay pen-
dieates y que no sa habían mencionase 
hasta ahora. 
D E M O S T R A C I O N N A V A L 
Dícese que hoy se dispondrá quo uaa 
división de la escuadra del Mediterráneo 
salga iamediatamsate coa dirección á 
Turquí?, en cuyas agnas aguardará órde 
n&s definitiva?. 
A C T I T U D D á T D R Q Ü I A 
Pretende L e M / t t i n haber sido i n -
formado por persona autorizada, que r e -
side en Qonstantinopl?, que confiando el 
Sultán ea "a seguridad que le ha dado 
una de las grandes Potencias de que 
Francia no apelará á las medidas violen-
tas, se cegará á haoer oonoesión algo.n a. 
Oonatant iaop lü . Septiembre 3. 
A B S T E N C I O N 
E a el eilfhio que sirve da residónoia 
á la embajada francas, no se ha izado ban-
dera ni realizado maaifrstaciéa de a in-
g ú i géaero para conmamorar el anivar-
sario da la aEcenslc'n del Sc l tán al troao. 
B M i l e a ( S t m » ) Septiembre 3. 
C E D I O G U I L L E R M O 
Coa motivo de haber el Emparador 
Gaillermo reauaciaáo á s u primitivo pro-
pósito relativo al acta humillante á que 
quería somater al príacip'a Chao, ésta ha 
salido hoy para B srlíu y sa presoatará 
ante el emporador de Alsmaaia, acom-
pañado ú d o i m e a t e por Y i ñ g Chaag. 
I N V I T A C I O N E S A C E P T A D A S 
El Príncipe ha aceptado la invitaoida 
que le han hecho los gobieracs de Ingla-
terra, Italia, Bélgica, los Estados Uni-
dos y el Japón, de Visitar sis respecti-
vos países, ea desagravio de la hnmilla-
ción que intentó ir-fl. girle ál emperaio? 
G-uillermo. 
Londres , Septiembre 3. 
N S Q A T i V A 
Niegan de Bsrlía que el Emperador 
Guillermo haya ©sigído que el príaoipe 
Chunse arrastrase ea el suelo oa supre-
seacia, s egún haa dicho algunos corres-
poasales. 
Nueva Y o r k , Septiembre 3 
E L tkMBXICOí{ 
Procsdeate de la Habana ha llegado á 
este puerto el vapor M é s c i c o , de la l ínea 
de Ward. 
> f . ^ - Nueva Y o i k , Septiembre 3 
' ^ P O R E L S H A M R O C K 
Algunos miembros del Y a c h t C l u b 
de esta ciudad estáa aportaado á fawr áe 
yacht ing lé j S h a m r o c k I I . 
Londres, Septiembre 3. 
T R A I D O R 
Herr Srauser, es Gobernador de Johan-
aesburg, y además, jefe prominente de ios 
boers, ha sido arrestado ea esta ciudad, 
acusado de alta traición contra Inglate-
rra. 
Fredensburg (Dinamarca), Sepbre. 3. 
L L E G A D A - r ; ^ . 
E l Czar y la Czarina de Husia han l le-
gado á esta ciudad. 
$0&!e&*e,>*- Berl ín , Septiembre 3, 
# r l b ± EBOEPOION D B O H U N £ 
Nada habrá de denigrante en la reesp-
ción qne haga al principa cbia^ Chíin 
el Emperador de Alenmisu , 
Teherán (Pe r sU) , septiembres 
L A L E Y M A R C I A L 
Ha sido proclamada la ley raaroial^o 
esta ciadad, y se dice que la agitación 
qae prevalece ea Persia ha sido fomeata-
da por los altos personajes qao rodean 
al Shaah-
Pretoria, septiembre 3 
R E P A R T I C I O N D B B O E R S 
Tícese qne los boers recoacentrados en 
los camoamantog ingleses, y cuyo número 
pasa da 100 000, seráa repartidos eatre 
las ciudades de las costas de la Coloaia 
del Cabo, donde haya guaraioionss b r i -
tánicas. 
Tient S in (Chin») , Septiembre 3. 
C O N T R A O R U E N 
Se ha suspendido la crdaa de embarque 
Sol tercer Eegimieato da Caballería de 
Bombay, con motivo de haber hacho pre-
seate el general Cresgh, que msada el 
contiageate iag 'é ' , que las f ó s m s de 
ooupaoióa qae coatiauaa manteniendo ea 
China algunas potenci as son mayores que 
las de loa iaglesec» 
Manil» . Septiembre 3. 
M C H E T O S D B M A R C A 
Entre los t3 muertos que dejaron lo<-
insurrectos en el campo del combata á 
que sa refiere uno de nuestros telegramas 
de syan sa encuentra el coronel Gracias, 
y dos cíhiales aiás. 
S a n Petersbnrgo, septiembre 3, 
P L A G A 
La mayor parte de los campos del I m -
perio han sido invadidos.por uaa enorme 
caatidad de insectos de varias especies» 
que haa destruido estraordiaaria caatidad 
de remolacha. 
Oarao^p, Septiembre 3. 
L A N O T A V E N E Z O L A N A 
La nota que el gobierno vaaszolaao ha 
pasado á varios Gabinetes lleví, fe^ha 16 
de Agosto, y se refiere á la vlolaoióa d?l 
territorio de la R '.pública por trapas co-
lombianas ea comViaasión coa los revo-
lucionarios venezolanos- Dice que cuan-
do se llamó la ateaci ó i del gobierno co-
lombiaao sobre ese hecho, coaíastó aquel 
coa vaguedades, lo cual modiñoa seasi-
blenmte las relaciones eatre ambos go-
biernos y obliga al de Venezuela á pre-
pararse para cualquiera emorgáaoia, ha-
bienio sido agravada la situao';óa por 
otros invasores amos importantes qu^ la 
primsrs; tales como el saquso y ooujfe* 
oióa de varias poblaciones iadefaasas, 
contra cuyo3 astoi proiesta el- Presi-
denta Castro coa toda la eaergía que re í 
quiere el caso. 
Comentando dicha nota, "La Eepú 
blica", periódico semi-oficial, publica un 
artículo que ha sido segurameate iaspi" 
rado por el Gobierae y ea el cual so de-
clara que ha pasado la hora de Iss notas 
y llegada la de los hschos; que el Gobier-
no ha expuesto ente el mundo las j u s t i -
ficadas razones que tic-ne para ezlgir la 
reparación de los malea que se han causa-
do al país, y que dispone de fuerzas sufi-
cientes para obligar á Colombia á satis-
facer sus legítimas satisfacciones. 
{Quedaprohibida la r ep roducc ión de 
'es telegramas que anteceden, con arreglí* 
a l a r t i m l o 31 de í<5 Ley de Fropiedr-d 
Jn ie lec íuaLl 
E L V A P O R F L O R i D A 
Ent ró en pu.erío hoy, proesdente de Cayo 
Hueso, con c .vrga, correspondencia y 3' p"a 
sajoroa. 
H E N R Y L . Q R E G G 
El lanchó^ americano de este nombre 
en t ró en puarto esta inafnna, procedente 
de Panzacoia, con cargamento de ma-
dera. 
T R A N S P O R T E 
Procedente de Cayo Haeao ent ró en puer-
to f sta mañana , en lastre, el .ransporte a-
mericano Ktarncy. 
E L E U R O P A 
Conduciendo carga general fondíó en 
bahía, en la irsañaní» de hoy, e. vapor no • 
tüQgo Europa: procedente dejMobila. 
E L S E G Ü R A N O A 
Ayer larde salió pa-a Progreso y Vera-
ernz el vaporame icano ' Segoranga'', con-
dLciendo carga y pasi-jeros. 
E L A R D A K E O S H Í 
E n l i s t r e , salió ajer tarde para Cartage-
na el vapor inglés Ardanrose, 
G A N A D O 
Esta mañana impor tó el vapor noruego 
Europa, procedente de Mobiia, el siguiente 
ganado: 
Para los Sres. Perry y Lester—116 cer-
dos. 
; ldem para el señor R. A Morris—9 toros, 
45 anejos, 120 vacas y Oí terneros. 
Idem para J. W. Whitacre—105 vacas y 
45 terneros. 
Idem para F. Wo'fe—37 añojos y 21 cer-
dee. 
Idem para J . A . Castresana—31 caba-
llos. 
Idem para J . W . Pair—1 caballo. ~7 
C A S A S D B C A M B I O . 
Plata española de 76^ á 77 V 
Calderilla de 75 á 75* V. 
Billetes B. E s p a ñ o l . , de G á 6 | V. 
Oro americano contra > , vn, , „ 
español ^ de 10i á 1 0 | P. 
Oro americano contra l * ,n T> 
plata e s p a ñ o l a , . . . . £ a ^ F« r ^ x -
Gentenes 6 6.85 plata. 
En cantidades á 6.86 plata. 
Luises , á 5.45 plata. 
En c a n t i d a d e s . . . . » á 5.46 pia'-.a. 
El peso americano en > , , „ * 
plata española $ a ' »>» 
NOTAS SUELTAS 
E l maich qae á benefioio d5 lase-
ñora madre de Martí y de I09 obreroa 
declarados en haelga ea Tampa esta-
ba anQBoiido para ayer, no pudo efeo» 
tuarae á cansa del mal tiempo. 
Los nmpires del GRAN P E E M U 
PARTICULAR, Srtrs. Poyo, Mart í y 
Barró lo , han presentado la renonois 
de sos cargos. 
Mañana , miórooles, á ¡as cuatro da 
la tarde, celebra joota extraordina-
ría, en Lampar i l l a D? 71, el t r i b u 
nal del GRAN PREMIO PARTIOULAB, 
con objeto de dar onenta de U renan 
cisjde los umpires, y de la protesta pre 
sentada por el c a p i t á n del olob A U 
mendarbs, contra la de<iis)iÓQ del «>»' 
p i r e S r . Martí , en el jaego celebrada 
el demingo ú l t imo . 
B l domingo ú l t imo jugaron ea lot 
tarreaos del .Marino—Oerro—los olabl 
Goj ímar y Tiger, obteniendo el primer^ 
U victoria, que á i ó los nueve ceros A 
sa contrincante. 
MENDOZA. 
S o c i e d a d de D-^pead i en t a s 
de H e s t a u r a x - t s , H o t e l e s y F o n d a * 
d e l a H a b a n a , 
Eeta Scc'edad celebrará jonts» general ti miér-
co'es 4 del presente á ^ una áa la tarde, en los 
tos del c, fá Marte y Belona. 
D¿ o den del Prosidoate cito por cate med irá 
tJiios loe e cios para la m:8tu». 
Habana 3 d« Ag ita de l ^ l . — E l Secretario, 
Primitivo Es ina, 6f43 la-S 
E l miérco les 4 del co 
rriente, á las ocho de la ma 
ñaña, se ce lebrarán honran 
fúnebres en la Iglesia á t 
B&lén, por el eterno desear 
so del alma del 
SENOB DON 
P a s c i F 
Sn viuda, padíjet. 
hermanas y primos 
suplican á las perso 
ñas de sa amisiad, 
se sirvan cqncuri i i 
á tan soléame acto 
Habana 2 de Septiembre de 1901. 
C 15f5 ls-3 1á-S 















C[ leche Roya l . . 
e/ 1; salchicha Lu te ra 
cj ajos oapadrja 
C[ eapárragos 
ĉ  ojien A i h a m b r a . . . . . 
s?7 ginebra Vencedora.. 
4] P2 vino Moscor ra . . . , 
o? sardinas t o m a t e , . . . 
c; ssrdinas A y T , . . . 
mantesa Estrella Ex-
tra 
Id . id 
c/jere-z Corona 
c/aroontillf do C o l ó n . . 
ci j¿bon Canda o 
ci id . Habana C i t y . . . 
$l,7'ó ana 
14 rs. las 24; 3 
28 cts. mea'. 
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Habana, Septiembre 3 de 1901. 
V A P O B S a DijJ T S A V J E S I A 
Sbre, 
Sbro. 
3 Encopa: Mobila. 
3 M. M. Pinillos: Baroeloca y 
4 Morro Caatle: New York. 
4 St. Germain: Sal t Nf.eaire. * 
4 Martin Saenz: New Orl-eins. 
8 Esperanza: JNsw York 
9 Harana: Progseso T Veraonw. 
10 Tjomo: Mobila, 
11 Mésiaot New ybrfc* 
11 Rantonderino: Liverpool y escaUs, 
11 Telesfora: L yerpool, 
11 Wóiioo: Naw York.. 
12 Berona;aer el Grande: Bireelona. 
14 Oayo Largo: Amberes. 
15 Buones* Airea: Cadis y eso. 
13 ^a^uraoca: New York. 
17 Europa: Mobiia. 
19 Aifonso X I I : Varacraz. 
20 Catalina: Batcelona. 
21 Tjomo: Mobila. 
29 OgoÉo: Amberes y ese. 
3 Monterey: New York. 
4 Alfonso XIII; Veraoruz y aso, 
4 Cataluña: Colón y eso. 
4 Conde Wifredo: Barcelona y 83C9l^s 
5 Martín Ssenz: Barcelona y etc. 
5 St. Gírnuia: Veracraz, 
6 Europa: Mobiia. 
7 Morro Castle: Nueva York, 
9 Sipéranza: Verafrua. 
10 Havana: New York, 
13 Tjomo: Mobüa 
Baqnes de travesía, 
E N T R A D O S . 
Ola 3: 
Cayo Húeao en 7 horai TB?. am. Florida, capitán 
White, trip. 42, tons. 1786, oon carga, corre»-
pendencia y paoajarog, á G. Lawton Child y op. 
Panzaoola en 3 diaa laach n am. Heory L . Qregg, I 
cap. Jourdan. tríp. 8, tona./470, con madera, S 
6. Lí.w5on Childay o?. 
Cajo Hueso en 1 dia transporte am. Kiarnoy, can. ' 
Johnson, trip, 11, tona. 17Í, en lastre, al C. 
Maater. \ 
Mobila os 3 días vap. íor . Eaíc^a, eap. Snndt, 
trip. 19, tona. 1011, «on carga ganeral, i L , V, 
Placé. 
B A L I D O S . 
Dia 2: 
CdTtagana vap. irge, A dacroie, cap. Smltü. 
Di&S 
Cayo Huaeo vap. am. Flnridn, cap. WWtai 
MOVIMIENTO DE PUSAJESOS 
L L a G A B O S yd 
D i Sintandeí y escala», 6n «1 va'p. esp. A L F O S - • 
80X11: 
Srea. Emilio Dnval—Serafina Pastor—Miguel 
Crochet—Adela Fernandez—María Pretor—Agua-
tina Galí—Marta Suarez-Teresa Saarei—Carmen 
Suarez—Teodoro Gonzalei—Isidro Cuesta-Doro-
teo Eipanza—Antonio Arca—Simón Azpuos—An- | 
relio Segulaa—Ceoiya Cralh—Aguad» Arango— I 
Salud L6pe«—Andréí Caco-Jo».é Píurea Estrada— i 
— Angel González—Manuel CarreCo y familia— I 
Victoriano Maliavlabarrera—Camilo dol Monte— 
Gumeraindo Salnz—Cajidad Gonzalei — Vicente ¡ 
Oúmez—Franoiaco Martío©»—Juan Llnaaaaoro— j 
Rsítel Lirraide—G\bino A'varez—Darld G. C»a9 j 
y selwra—Alfredo Lótez -Car loe Viña-Ju l io A l - i 
varado—Josó Wenéndss—Francisco Fn g — Jnso 1 
Qaem—Antonio Presiamo y famil ia—Jcmlng» i 
Gar.íi—Gocza'o Puert'a-Fíanciaoo Ariaa—Hipo- / 
lito Larcada—BalbinaRr-mirez—Marjtarlta J . Ooaf ) 
jo—Anto! ¡o Rojo-Juan Soldoi a—151 de tercer» 
i l i . \ía trúns'.to. ^ , 
^A*—Septiembre 3 de ISOL 
4 . 
LA CIENCI_A AMENA 
H a í n - r a s i ó n de l a n g o s t a e n l a C h a -
yante .—-Est ragos .— D e t e n c i ó n de 
u n t r e n p o r l a l a n g o s t a - M e d i o s 
d e d e f e n s a . — A p a r i c i ó n de l a lan= 
g o s t a 7 de l a s m a n c h a s so la res . • • 
K u e v a l á m p s r a de i c c a n d e s c s n -
ci '» p o r v a p o r e s de m e r c a r i o . — L a 
l á m p a r a da a l c o h o l . 
E n las Oharentea y ea la V e n d é e 
bay nna i a v a s i ó n da langosta qae de-
vasta tedas las cosechas, como sacede 
@» Argel , lo mismo qae ea A m é r i c a , 
¿ e v o r a a d o lo qae encuentran al paso. 
M u y recientemente, en la l ínea de fe-
rrocarriles departamentales, en la caes-
ta del Doazat, el tren qae hab ía salido 
de R o a ü l a o d i r ig i éndose á Angalema, 
tne detenido por la enorme cantidad 
de langosta acamalada en los rieles. 
L a m á q a i n a , patinando, no pado avan-
zar. 
E a Isa l íneas férreas de Níor t , Pot-
tiers, RCSÍO y la Rochela aparecieron 
enormes bandadas. V a n discarriendo 
por los rieles y ios declives de la v ía , 
marchando hacia el Oeste. C a d a tren 
aplasta machos cientos de miliares de 
tales insectos. A esoea de la patre-
facc ión qae esto ocasiona, en toda la 
Tría se experimenta aa olor naaseabaa-
do. Estos animales aplastados por las 
rcedasde la locomotora, formaban ana 
masa viciosa qae bac ía patinar las 
roedas de la m á q a i n a , privando á é s t a 
fe i r adelante, con todo y recarrir-
se é la arena. Hubieron de limpiarse la 
v í a y las raedas de la- locomotora, so 
pena de no poder sal ir del paso. Por 
lo qae acabamos de decir, se ve qae la 
i n v a s i ó n ea grande, y el gobierno se 
preoenpa de atenuar el mal. 
S e g ú n M , G i a r d , las langostas se ha-
l lan t o d a v í a ea estado javeni l («alta-
montea); pertenecen á la especie meri-
dional llamada coleopterus i tal icns. 
Parece ser qae los medios hasta hoy 
empleados para combatirlas, como Isa 
palvenzaoioaes de solaoioaes jabono-
cap, con petró leo ó con arsenisto de 
^obre, el recoger las p e q u e ñ a s , el abrir 
/aojas para, detener la i n v a s i ó n , han 
pido impotentes. Cierto es qae se ate-
n ú a el mal, pero no se estingae, sien-
do, por otra parte, los procedimientos 
m n y costosos. M . G i a r d oree qae foe-
r a macho más práct i co recarrir al sis-
tema preventiva. D e b i é r a s e entablar 
H lucha con estos parás i tos cuando s ú n 
CBtán ea el haevo. Entonces se les pue-
de desunir fác i lmente é impedir los 
grandes desarrollos. 
Se conocen may bien los s i t ios don-
de se hacen las poes ta^ siempre son 
parajes aislados, iacalcoa, muy b a ñ a -
tíos por el sol y baetaata elevados; las 
personas competeatea descobren fácil-
mente los lagares qoe coastitoyen l a 
"zona psrmaueatb" de la especie, se-
g ú n los e n t o m ó g o l o s americanos. 
P e r a destreic los huevos, fuera ne-
cesario saber c u á n d o nos amenaza la 
l legada de dichos insectos. 
S w i n t o n y, M. G i a r d , de la^Acade-
m í a de Oienaias, d e s p u é s do a n » com-
probac ión , af i rman que no hay nada 
m á s fáci l , M . G i a r d acaba de demos-
trar en la Sociedad de b i o l o g í a que las 
langostas vienen á devastarnos en épo-
oes tíjií-s. Bilo es curioso, pero debe 
ser un hecho, y ante los hechos bay qae 
incl inarse . Los grandes desarrol los 
de l a s g o í t - a pareoen producirse ora aa 
año d e s p u é s del m í n i m a ra de las man-
chas solares. He aqa l nna vez m á s las 
manchas solares i a t e rv in iendo ea las 
f^saa terrestres. 
¡Oosa e x t r a ñ a es qne haya r e l a c i ó n 
entre la venida de la langosta y l a 
apa-rición de manchas en el astro del 
—Cerno fiea—dice M . G i ^ r d — q u e en 
1807 hnbo tr i ínimnra de manobas sola-
res, así en 18GS 1870, se observaron en 
moohoa pontos de Franoia nubes tíe 
^RoridiOH devastadores. 
E n 1875, noevo m í o i m a r a de man-
chas solares; en 187(i, a p a r i c i ó n en 
F r a n c i a y en E s p a ñ a de c o p i o s í s i m a s 
bandadas da acr idios . I g a a l coinoi-
deooia en 1888, F ina lmente , el pos-
trer m í n i m o m acaba de e í>cr .oarse en 
1900. S g á n la regla, d e b í a m o s con-
tar con una a p a r l o i ó a de bandadas 
de langostas. tenemos ya . E n ana 
p a í s b r a , cada once sfíoa ap rox imada 
mente p o d r í a m o s vernos amenazados 
de tales desastrosas invasiones. A s í , 
pnosto que estarlos prevenidos, fuera 
en nosotros g ran simpleza no adopte r 
á y empo las debidas preoaaoioces. 
• • 
Oada d ía aparece en nuevo siatema 
de l á m p a r a e i é c t r i c a por ineandescen-
cia . V e r d a d es qne nirfgaco de ellos 
se ha puesto en oso corr iente y d i a r i o . 
A ú n no ha acabado de sal i r del p ^ r í o 
do de loa ensayos I» famosa l ámpara 
i í e r n s t , que ea muy e c o n ó m i c a , cuando 
Be ha i m s g i n a i o ya o t ro d i s p o s i t i v o . 
Pero ¿ c u á n d o l l e g a r á á encontrarse en 
el comercio el t ipo nuevo ó el a n t ' g n o l 
E n t r e t a n t o , se habla de otra luz, de 
otra l á m p a r a ideada por H . H e r w i t t , 
qu ien la expuso en el ú l t i m o Oougre-
80 del I n s t i t u t o americano de ingenie-
F O L L E T I N 
N O V E L A E S G B 1 T A E N I N G L 3 
P O R 
C A R L O T A M B H A E M B 
(Etta ECTela, pn"blicada por U CÍ6$ eliioriai 
K s a cci, te vetnie ea la " M o d a t a » Paesia," ü & U p a 
B ' n e r o 1S5.) 
"Las dulces pecados de nuestra j a -
v e n t a d dejaa cicatrices que nos mo-
lestan en la vejez." ¡ N u n c a hubo pa-
labras que encerrasen t an t a verdad, 
t a n g ran s a b i d u r í a n i t a n extensa eo 
e e ñ a c z a como é s t a s ! 
Cuando menos, a s í opinaba el noble 
y poderoso s e ñ o r de Brandon , en aque-
l l a Nochebuena, cuando el mis ter io , la 
p o e s í a m í e t i c a y las bellezas de la t r a -
d i c i ó n cr is t iana , recordando el n a c i -
mien to tíe Cr i s to como nube vaporosa 
del Cr ie t ianismo, e n v o l v í a n la t ran-
q u i l a a t m ó e f e r a que domina sobre 
qu en chaee (1.) 
E l conde eetaba en sn b ib l io teca so-
lo y mGditfcbundo. Fuera, el cielo se 
presentaba l imp io , azul ; e l aire frío 
ecplaba con violencia ; l a escarcha se 
e x t e n d í a sobre l a t i e r r a y los á r b o l e s , 
lf a setss y tes s iemprevivas octenta-
ban nna l igera capa blanonzcac E n 
fnedlo del silencio y a r ras t rado per el 
( I ) Descanso de la Reina, 
roe electricistas en Colombia D a i v e r -
sity. 
No carece esta de originalidad. C o n -
siste sencillamente en no tavo de v i -
drio lleno de vapores mercarialea á 
t r a v é s de los cuales se hace pasar la 
corriente e léctr ica . E l eleotra^positivo 
es de hierro, el negativo e s t á consti-
tuido por mercurio. L a s l á m p a r a s es. 
puestas se hallan instaladas directa-
mente en a ñ a red ordinaria de 100 á 
200 voltios. F a l t a solamente un volta-
je superior para el alumbrado. L a ma-
yor sama de voltaje se obtiene por me-
dio de un interruptor Vehnelfc ó por 
cualquier otro medio adecuado. L a 
luz es may fija y bril lante, aun cuan-
do algo pobre de rayos rojos. E s t e de-
fecto pudiera corregirse empleaado 
reflectores de dicho color. 
E n c e n d i é r o n s e l á m p a r a s de 500 á 
1.000 buj ías por medio de nna corrien 
té directa á 115 volts, y el consamo de 
e n e r g í a fué tan solo de 0'5 wats, y a ú n 
menos por bujía. Perfectamente, pero, 
¿cuándo tendremos en P a r í s l á m p a r a s 
Herwrfc! H a y que ver de oeroa esta 
o íase de aparatos, 
• 
• • 
L a s l ámparas de alcohol son las que 
más oonpan la a t e n c i ó n púb l i ca ea P a -
rís. E l 3 del pasado julio, la sociedad 
de agricultores da Franoia , bajo la 
presidencia del m a r q u é s de Vogue, 
a g r u p ó eo interesante e x p o s i c i ó n los 
principales tipos de lámpara de alcohol' 
de constrncc iónl francesa . E s t a s l ámpa-
ras h a b í a n sido fotometradas previa-
mepte en el laboratorio de la Socie-
dad, L a s cifras d é consumo 'alientan 
á proseguir con dichos aparatos. 
L a s l ámparas en las cuales se quema 
alcohol nxás ó menos carburado con 
una simple mecha, no consumen en 
toda una noche sin© algunas decenas 
de c é n t i m o s más qae el petró leo . L a 
ventaja e s t á en la s a p r e s i ó a de pábi lo 
del rezumamiento y del mal olor' 
L a s l ámparas de manguito Auer ó 
de otro g é n e r o por incandescencia son 
muy superiores á les de petró leo . E l 
petróleo no conviene á Ifca l á m p a r a s 
de manguito. S e g ú a loa experimentos 
de M. Soretcon las l á m p a r a s sin man-
guito, el consumo por cárce l -hora 
es de 12 gramos de alcohol ardiendo 
qne se em'plea en ana mezcla de 100 
cent ímetros c ú b i c o s da alcohol puro 
por 50 de v e n e n a qué representa an 
peso de 0 k. 0.43. Con las l á m p a r a s 
de incandescencia se obtiene laoarcel-
hora con dos c é n t i m o s de alcohol y 
0 k. 0.14 de la mezcla preoedenta de 
alcohol y venc in» . 
E n la seguridad de que s u b i r á el 
precio del alcohol, todo induce á creer 
qoe el porvenir sea del alcohol. E n 
Alemania ios progresas del alcohol 
son considerables. 
Todo el mondo ha notado que un 
t r en r á p i d o a r ras t ra consigo el aire 
creando violentos torbel l inos . Por t a l 
r a s ó n en las estaciones da f e r roca r r i l , 
al aproximarse ua t ren de g r a n velo-
cidad, se haca apar tar al p ú b l i c o 
de los bordea del a n d ó a . E l a i re de-
salojado tiene poteno.ia bas tante para 
a r ras t ra r objetos l igeros y a ú u peque-
ñ a s balijas, En A m é r i c a , l a c o r r i e n t e 
de aire se l l evó á nn n i ñ o que fuá apa-
rar debajo de la raeda de los ú l t i m o s 
c&rruajea. l amed ia t amen te se fo rmó 
proceso. E l T r i b u n a l Supremo de 
Missouri , .creyendo dif íc i l á d r a i t i r qae 
fuese el t ren lo que hubiera arrojar lo 
a l n i ü o sobre la v í a . d e s i g n ó como pe-
r i t o á M . Niphe r . 
H izo dicho s e ñ o r muchos e x p e r í -
mpntoa ea cuya ve loc idad no e x c e d í a 
de 60 k i l ó m e t r o s por hora, coa á para-
tos de prec i s ióD. So necesitaba saber 
c u á l é r a l a p r e s i ó n del aire p u e s t e e n 
movimien to d e t r á s del coche. Se v i ó 
ser esta por t é r m i n o medio de 1 á 3 
gramos ^ o r c a s t í m e t r o s caadradoe á 
dis tancias de 75 c e n t í m e u r o a de la pa-
red del earruaja. S i se adtni te qae la 
s n p e r ü c i e de na hombre sea da nn 
metro cuadrado y qae la a c c i ó n .del 
viento p n d u o i d o se ejerza sobre la mi -
t ad , se ve que la p r e s i ó n á que puede 
estar aemecido u n hombre á quiea el 
to rbe l l ino alcance, exceda de na k ü ó -
oietro y raadio. L a c i f ra es s ó l o apro-
x i m a d * , pero maestra qae ea a lgunas 
circun&tancias seaiejsate fuerza puede 
hacer perder el e q u i l i b r i o á aa nu lo . 
N o f a l t a a mot ivos parapoaersa á d i s -
taama de un t r e n r á p i d o . 
E N S I Q O B DS PARVÍLLE. 
A Y E R , HOY Y MAÑANA. 
Hf iy .—Aunque y a heraoa e x p u t s t o 
en otras ocasiones el estado ac tua l de 
la 1* E n s e ñ a n z a en Coba, coc je tn r sn 
do al propio t iempo los reaaitados que 
han de obtenerse eu la p rac t i ca , v é -
monos obligados á reproduc i r a q n í a l -
gunos de loa conceptos emit idos en 
otroa trabajos. 
A pr imera v i s t a aparece a l t amente 
iieenjero y halagado? el ousdro que á 
aire, se perc ib ían los sonidos üa las 
campanas. 
E l a r i s t ó c r a t a o í» con a t e n c i ó a las 
voces que l legaban á s a r e t i rp y la ex-
p re s ión da su cara t o r n á b a s e t r i s t e á 
medida qae la m ú s i c a de las campanas 
se v o l v í a m á s doice y percept io le . 
O t r a m ú s i c a , no menos dulce , l l e g a b » 
t a m b i é n á eua o ídos : el palacio de 
Queen Chace, repleto de amigos, ce-
lebraba reglamento la Nochebuena. 
Deseaba el Conde qae enmedeoie-
ran los bronces: encontraba machos 
reproches en t?a lengaaje. A n s i a b a 
qae habiera pasado N a v i d a d , pues tal 
é p o c a del a ñ o le t r a í a penosos recaer-
dos. A l entregarse á SUÍI peaaamien-
tos p a r e c í a l e qoe la locura de su j a -
v e n t n d era para é! la par te m á s que-
r i d a de sa existencia. A ú n , entonces, 
caando ya loa saos la h&bíaD bor rado 
y el t i empo sepul tado casi por comple-
to, a ú a entonoea, era el recuerdo m á s 
placentero de sa v id» ; Iss doradas re 
merobranzas qae b ro ta ran en nna exis-
tencia desgraciada . A q n e l atsor 
tan profundo, tan einoero, tan hermo-
so, tan apasionado, cuyas cenizas coa 
servaban t o d a v í a v i d a . . . 
Sir Jeaper deBrsndon era hi jo ÚQÍCO. 
8 a padre, s i r Franc ia , c a s ó en edad 
madara: su madre Lady Magdalena, 
era moy j o v e n cuando c a m b i ó do esta-
do. A s í , pues, como hi jo ú n i c o de este 
matrimonio, crec ió siendo el ídolo de 
la casa. N i n g ú n niño fué m á s mimado 
ni m á s querida. Lo diguo de meaoio-
nuestros ojos ofrece la 1" Basef lanza . 
y en efecto lo es si atendemos al nú-
mode aulas instaladas; pero as í como 
el más escogido color no es bello por 
su misma uniformidad, de igual mane-
ra nuestras escuelas presentan ua as-
pecto pobre y triste por su falta de 
s i s t emat i zac ión , por la carencia de lo-
cales adecuados y por la aaaencia de 
aquellos elementos indispensables para 
que oorresDondan en el orden material, 
á lo que cuestsnj en el orden cient í f ico, 
á loa adelantos de la ciencia de edu-
car; y en lo social, á las necesidades 
del e sp ír i tu colectivo que ambiciona el 
bien c o m ú n , el mejoFamiento moral de 
todos los miembros componentes de 
este pueblo y todoa loa progresos que 
emanan de una e d u c a c i ó n integral. 
L a m á q u i n a administrativa en este 
punto ea may complicada y ofrece ro-
zamientos que ocasionan pérd ida de 
tiempo y de trabajo, pues exiata un 
verdadero lujo de superintendentes, de 
inapeotorea locales, direotnrea escola-
res, etc., etc.; que consamen importan-
tes sumas de dinero sin ninguna ut i l i -
dad tangible para la e d u c a c i ó n popa-
lar en el orden científ ico, porque, por 
regla general, eatoa funcionarios no 
han hecho los estudios teór icos y prác-
ticos qoe se requieren para dirigir 
acertadamente la e n s e ñ a n s a y servir 
(te palancas prepoteates da su desarro-
llo y progreso, podiendo asegurarse, 
s ia e x a g e r a c i ó n a l g a n » , qae la d irec-
ción de loa asuntos escolares e s t á coa-
fiada én manos ineptas. 
—¿Cómo puede apreciar el trabajo 
de un maestro el qne j a m á s se ha con-
sagrado á la e d a o a B i ó a de la niñpsz, el 
que no ha hecho estudios p e d a g ó g i c o s 
ni conoce el orden c r o n o l ó g i c o en qae 
se presentan les facultades oognostiti-
vaa en el n iño ni loa procedimientos 
máa propios para estimular el desarro-
llo de cada una de el laa hasta colocar-
las ea sus respectivas órbi tas?—¿Cómo 
podrán hacer estos funcionarios ana 
acertada d i s t r i b u c í ó a de" trabajo men-
tal que pued« realizar ua a i ñ o en a a 
tiempo dado? 
E ! n rograma que acab^ de publicar 
la " J u n t a de 3^periatendeat8ft , , , y que 
debe ser objeto de e n s e ñ a n z a en naea-
tras escuelas, es laf d e m o s t r a c i ó n m á s 
pa lmar ía de cuantosdejamos dichos por. 
que nada hemos visto m á s anti-pada 
g ó g i c o que la obra mencionada, la cual 
analizaremos oportunamente con la 
a tenc ión qae merece; pero podemoa 
asegurar desde ahora que existe una 
verdadera imposibilidad da l levarla á í 
la práct ica . 
E s t á fuera de toda d i s c u s i ó n posib!e 
qae nuestraa escuelas, en aa iameasa 
m a y o í í a , e s t á n confiadas á personas 
que no reuaen la ias truco ión necesaria, 
la preparac ión indiapeasable ni las 
oualidadea que deben resplandacei-en 
los verdaderos maestros de l a n i ñ e z , 
en los qne tienen á s a cargo la f o r m a -
c ión de loa hombrea da raaiuBa, en 
aquellos que tieaea en sus manos el 
d e p ó s i t o sagrado del porven i r de la 
Pa t r ia . Y s i esta es uaa ve rdad qae 
e s t á ea la oonoienoia da tí doa, ¿oómo 
hemos de lisonjeamos coa ua estado 
de cosas qae só lo pcede des lambrs r 
coa su falso brillo á los e s n í r i t u s i a a -
tentoa y poco dados á la re f lex ión? 
Si á esto se agrega e l pe 'aioioso i n -
flujo qae la p o l í t i c a ejerce ea la dCvSig-
nao ión de las peraoaas qae han de 
d i r i g i r y admin i s t r a r la e d u c a c i ó a , 
popular , negando á o t ras la oapaci j a d 
c ien veces demostrada, b ien podemos 
eonolair que aqu í se pretende ssuírifl-
carlo todo en aras del e g o í s m o y da la 
a m b i c i ó n , y que exiata él c r fmín 1 i n -
teato de h u n d i r á eate desdichado 
p u í - b l o e a el m á a espantoso c á o s . 
Coa estos aateoadeatea bien se d^ja 
v i s l u m b r a r caa l s e r á e l i n t e r é s , el a f á o 
y el e a t á iS l a smo ccnqae tales maestros 
se c o a s a g r a r á o a l e s t u d i ó de los p r o -
blemas edacacsionalea, a l celo y al amor 
eon qae se e n t r e g a r á n á sa c iv i l i zadora 
mis ión , y 4por eode, cual será el porve-
n i r do esta sociedad que creoe y se 
desenvuelve ea aa media p r e ñ a d o de 
miapmaa inmoralep, s in a d q u i r i r la 
menor n o c i ó n del deber, del respeto á 
l a au to r idad y s in oir s iquiera h a b l a r 
de Dics. 
Si es verdad que loa ea^aa^as son el 
b a r ó m e t r o de la Cui tara de ua pueblo, 
no cabe la meaor dada de qae las 
maestras—en su estado actual—mar-
can un grado muy bajo, pees no basta 
la cantidad de ellas, es "preciso fijar-
se m á s en su calidad y en los resulta-
dos que se obtienen de lo que cuestan. 
A pesar de lo que se diga, los loca-
les en que dichas eacuelaa sa hallan 
instaladas—por regla general—son im-
propios, oarecan de todas las condicio-
nes h i g i é n i c a s y p e d a g ó g i c a s , siendo 
altamente inhumano consentir que en 
un local de (24) veinticuatro, (30) 
treinta ó (40) cuarenta varas superfi-
ciales permanezcan (50) cincuenta ó 
m á s n iños , dos ó más horas, como he 
mos tenido ocas ión de presenciar, pues 
los cincuenta niñea que se asignaa á 
cada aula necesitan moverse en un ea-
pacio po menor de aetentioinco á no-
venta metros superficiales, v muy po-
cas serán las aulas que á esta condi-
oióa ooan las da luz y v e n t i l a o i ó a 
suficieotep. 
Oajitimoa hablar de los medios de 
que loa maestros dispooea para dar 
una e d u c a c i ó n c ieat í f ica , porque ea 
bien cooooida de todos la pobreza de 
ellos, y a ú a del mismo mobiliario, qae 
tampoco osbr ía en tan estrechos reoín-
í T a l es en paridad de verdad el Hoy 
de la Escue la Pr imar ia C u b a n » , 
« x iminado euperfioialmacte y sin en-
trar en pormenores que no carecen 
—ciertamente—de importancia. 
J . M. G-ÉNOVA. 
MALAS HSRDNCIAS,, 
Bata es el t í t u l o del nuevo d r a m * 
de Echeg i r ay , estrenado a! 13 del pa-
sado J u l i o en el teatro S o l U . de Mon 
tevideo, y de cayo ruidoso é x i t o nos 
d íó oportanameate cuenta el t e l é g r a f o . 
L a prensa de dicha cap i t a l t r i b u t a 
grandes elogios á la obra y á los 
pr iociaales i n t é r p r e t e s , M a r í a Guerre-
ro v Fernando D í a z da M e o d o z v 
t í e a q a l lo que acero* del ú l t i m o 
dram% del i l u s t r e doa J o e é . esariba 
nuestro colega u ruguayo L a R i z ó n : 
" L i f u a s i ó a de anoche ea 9 >!ís fué 
ua é x i t o grandioso, soberbio como po-
cas VtH'ií'S hemoa presenciada aqa i . 
M a h s kerencías , el naevo drama del 
ins igne don J o s é Eehegaray, h a ^ r i a o -
fado en toda la l inea eatre los atrona-
dores aplausos y v í t o r e s del p ú b l i c o , 
que, al aclamar la obra, r e n d í a n t a m -
b i é n hermoso homsnaje de a i m i r a a i ó a 
á M a r í a Ü a e r r e r o y á F e r n á n l o Diaz 
de Mendoza, los geniales r n t ó r p r e t i e s 
d s a q a é U a . 
Ante-i ^e hablar da la i n t e r p r c t a -
c ióo de Malaa hérenGias hablemos de la 
obra, cayo estreno representa el acon-
tec imiento a r t í s t i c o m á s sal iente de l 
a ñ o , y t a l v«?z de algunos a ñ o s a t r á s . 
H e a q u í , re la tado á la l igera , e l ar-
gumeato del d rama, del qae puede de-
cirse qae es a a nuevo y hermoso fli-
r ó a en 1» coro a a del a r te e s p a ñ o l , coa 
lo cual queda dicho qae ea uaa da las 
mf jares obras que hay;?, p m d u f ü i o la 
inagotable i a a p i r a c i ó n de Et-hegaray. 
B'anca ( s e ñ o r a Q-aerrerf) e s t á ena-
morada de V í c t o r B u l t r a g o ( s e ñ o r D í a z 
de Mendoza), qu ien la corresponde 
apaaion^damanta. B^ansa no oonoas 
á nadie de su famil ia ; pero, a l m o r i r 
au padre, el b i n q a a r o I b a r r o l a , ó p t e l a 
reconoce d e j á n d o l a heredera, a l par 
que á o t ro hi jo , Roberto, de todoa sas 
bienes, l i b e r t o , qae no conoce á sa 
hermana, al fiaal del p r imer aafco, lle-
ga del ex t ranjero y va á ver á B í a a « » . 
A l seria presea tafo V í c t o r B a i t r a g o y 
el t í o de ó s l e , M a r c i a l B a i t r ^ g o , ham-
bre de gt^nio á s p e r o , Rober to exc lama 
con semblante adaato y voz d e s i l e ñ o 
sa: "lEIaoa t iempo que nos c o n o c í a -
mos!" 
Cousigai&ata sorpreaa de loa due-
ñ o s da la casa y de otros personajes 
qaa prosencian la escena. V i a t o r se 
re t i r a ea c o m p a ñ í a da su t í o , anonada-
do al o i r e l verdadero ape l l ido da sa 
amada. 
EQ efecto, entre l.a f a m i l i a da V í c t o r 
B a i t r a g o y la fami l i a do Blanoa^Iba-
r ro la hay uaa a n t i g u a o u e s t i ó a de ver-
gü^nzí», nna t r a d i c i ó n de l á g r i m a : ; y 
oñin que joa t i f ioa e! t í t u l o de la. obra: 
Malas hürencias . E l padre de B lanca , 
í n t i m a aa rgo del padre de Ví(3tor, le 
Hay de todos colores en los almacenes de tejidos 
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naree ea que el j o v e a ^ c o r r e s p o a d í a coar 
igual vehemencia al c a r i ñ o de sus p a -
dres. 
Los Branden eraa de o r igen n o r -
man d; ; de aa t a r a l t í m i d o y apasioaa-
do. Ü a a raza capaz da los mayores a v 
crificio?, pero eileacioaa y reservada, 
d e s p ó t i c a ea el amor, implaoabla en la 
guerra; una raza qae e s c o n d í a grandes 
caracteres y que pasaban inadver t idos 
para el mundo. 
Todos loa miembros de l a ó a s a de 
Qaeen-Chaoe gua rdaban semejanza 
f ís ica y raoralmente: morenos, o r g u l l o -
eo«, segaros de s í mismos, hombres 
apaeionados, prontos para amar y 
amantas hasta el exceso, prontos para 
odiar y enemigos hasta la mcer te ; ca-
recieres da grandes v i r tudes y degran-
dea fal ta?; arrogantes y buenos mozoa 
todos, con fisonomías francaa, nobleí», 
que desper taban confianza en loa hom-
bres y afecto en las mujeres. 
E l j o van heredero, Jasper da B r a n -
doo, no d e s m e n t í a su raza. A los ve in-
te a ñ o s en v i r i l i d a d se presentaba en 
todo an v igo r . Y a t e n í a n qaa terminar-
ee los mimos y loa c a r i ñ o s empalago-
sos! P o d í a n quererle todo lo qae q n i -
sieran y m á a a ú a , si posible fuese, pero 
él d e b í a ^czar sus derechos da h e m -
bra, 
C o m o a i o ó á eaa padres qne proyes-
taba un v U j a por E u r o p a y qua por 
aao ó dos a ñ o s h a b í a n de dejar le eer 
d u e ñ o da sus actos y pensamiaatea. No 
obstante, al llegar ta hora de la parti-
da casi sa a r r e p i n t i ó de haber i d e i d o 
t a l í p r o y e c ü o . 
C a y ó la madre en eaa brazos ver t ien-
do l á g r i m a s de te rnar a y el padre, es-
t r e c h á n d o l e las manos, le d i jo : 
—Recuerda, Jasper, que t ú eres mi 
o rgu l lo y qae yo no s o b r e v i v i r í a á aoa 
mala a c a i ó a qae cometieras. 
E l j oven reia í n t i m a m e n t e : j uzgaba 
absurdos ios temores de su padre. 
L a ooi f ianza de s í mismo d i b a j a b a 
aquella soorisa, fiel t raaaato de an oa 
r á o t e r v a r o n i l . 
—Si v ive us ted , p a d r e , — c o n t e s t ó , - — 
hasta que yo la fal te á sa nombre, no 
m o r i r á nsted nunca . 
Estas faeron sus palabras de despe-
d ida . 
V i a j ó por Noraega y S u e c i a , A lema-
n ia y Holanda , a t r a v e s ó la hermosa 
F ranc ia y l á alegre E s p a ñ a ; pero an-
helaba v i s i t a r la pintoresca I t a l i a , 
pues c r e í a que, con solo ^yer ía , sa a l -
ma desper tar la á aaa nueva vfda. 
Venecia e m ^ r r a b a para él loa mayo-
rea atraGLÍvor; la amaba como a n »• 
mante á su quer ida. 
Toda la p o e s í a de su p a s i ó n y t em-
peramento a p a r e c í a n potentes a l i n v o -
car la . 
L ó s . v i e j o i pa^c ioa , loa oaaalas ei-
Isncioarjs da aguaa dormidas , l áa g ó n -
dolas d e s l i z á n d a s a saavemeata por l a 
• a per 6 ¿i e de é s t a a , e r an , poemas qae 
ao o o d í a apar tar da sa mente , 
Cierta ú U coctempiaba loa eaoa l tó -
ricos muros do uu pa íae io ducal, y rs-
arruinó por celos, h a o i é o d o l d aparecer 
eomo aator de rio importante desfalco. 
E s a infa'mia del padre de B lanca de-
bería , en concepto del r í g i d o y severo 
Marcial Buitrago, hacer imposible to-
da re lac ión entra los hijo^s de los q-ne 
faeron actores aa el ya remoto v ni vi 
dado drama. Pero el amor de B l a n c a 
y de Víctor se sobrepone á tod^s los 
recuerdos, y caaado Roberto Ibarro la , 
al final del segando acto, quiere lle-
varse á au hermana de la eaea donde 
e s t á d e p o s i t a d » , para sustraerla á la 
ioflueocia de Víc tor Buitrago, é s t e , en 
una esceaa be l l í s ima, eacaeatra acen-
tos ooavioceatea y eaórg ioos para opo-
aerae, y produce oa fiaal de ua efecto 
i ad i scu t ib l e y da naa fuerza verd ade-
ramente e o h e g a ñ a n a . 
A l comenzar el tercer acto, Roberto 
ha abofeteado ea a a C l u b á V í c t o r 
para hacer imposible toda re lac ióa de 
é s t e coa aa h e r m a a » . Sa ha concer-
tado na duelo, y al saberlo, B l a n c a 
pide á su novio que desista de la repa-
ración que 'a corresponde. V í c t o r , á 
loa ruegoa de au amada, y á peaar de 
aer el ofeadido, comaoica á sua padri-
nos, que vienen á buscarlo, que ha re-
suelto no batirse. S a t ío Marcia l , qae 
oye el coloquio, le dice sencillamente: 
u—No te permito que v a y a í . ü n B u i -
trego no debe dar explicacioaea á an 
Ibarrola. Yo iré ea logar tuyo á de-
cir lo qua corresponde." Y va y toma 
el puesto da su sobrino, aa bate y cae 
mal herido. A.I saberlo V í c t o r , ae pre-
cipita al lag^r del duelo, se bate y 
hiera á su vez á au futuro c n ñ a d o . 
Oaando llega á preseaoia de Blanca , 
los parientes qaierea separarlos, por-
que dicen qua entre ellos doa ''corre 
an rio da saagre." Y é l , entonces, 
grita d e s e s p e r a d " — a s o . . . . es ella 
quieo tieoe qoe decirlo. ¡Yo aacrífi-
q o ó por ella mi h o a o r ! . . . , Y B!anoaf 
entre el horror de los c ircanstantea 
qae ae retiran protestando, ex-alams: 
"—Saaeda lo qae p u e a d a . . . . . cuando 
me llames, e s taré á tu l a d o ! . . . . Y as í 
termiaa el dram*, con e l t.riaafo del 
Amor, qae ea fuerza de V i d a , sobre 
todoa los raaoorea, ''malaa herencias" 
del pasado, qaa ser ían tan s ó l o osnaa 
de Muerte. 
S i t a ea así , á grandes raag>a, la 
trama da la obra. Como sa ve. B o h e -
garay ea en ella el Bchegaray da siem-
pre, el mismo de E l gran Qaleoto, el de 
E l e i t i g t m , el de Manoha que l i m p i a , 
el da Mar iana . G r a a d a , desda la 
primera hasta la ú l t ima eaaaaa, se 
maestra ea 'síaias herenoian el i n s i g n e 
escritor. S a lóg ica , esa l ó g i c a tan 
saya de "Amo porqae amo, odio por-
que odio", sa mancíana fuerte, inmovi-
ble, ea cada palabra, en cada frase, 
y sa estilo ea el mismo estilo 
de aierapre, vibrante, laminoso, qae 
atrae, aeduca y eaoadaaa al p ú b l i c o 
con lazoa de « r e c i e n t e ia teréa . 
Bahegaray, é s t o ya ea demasiado 
aabido, conoce á la perfecoioa la esce-
aa y saca de ella todos ios e f a o í o s 
que son üeoeaar i r .a a l desarrollo de 
sua obras. Malas herencias tiene mu-
chas efectos teatrales y cas i niogano 
de ellos es rebuaoado. L * 8 s i t uac io -
nes todas soa nataraies, paes e l d ra -
maturgo , coa a r ta admi rab l e , sabe 
hacer inviaiblea los ñ u l l e s con que 
mueve á sas personajes. 
A los protagoaistas, V í e t o r y Blanca, 
oo se'lea pneda poner no solo pero; pero 
aoa doa c^raoterea traz^doa de raauo 
maestra, f iguras qaa i ndadab leman te 
v i v i r á s , lo qaa eqaivaia á d a d r qae 
son dos creacionea. 
Y ea caaato á los otros pereoaajes, 
fornaao un eoojanto t aa a r m ó n i c o , t a n 
completo, qua n i n g a n o sobra ea el 
drama. Todos aa moa vea, h a b l a n , 
auoionaa ooaforme á aa p l a n parfeota-
raeate estadiado. 
E l d rama estrenado es naa va l i ea t e 
y noble protesta cont ra las p r e o o u p a -
oionea soeialeaqae t ieadea á q u i t a r á la 
v ida todo lo que v* eavaei to oa c l a r i -
dades deslnrabrautes. Malas Jmrencias, 
s in p^racarsa ea nadA á E l honor y á 
Magda, de Suderman, es obra qua t ie-
ne ias mittoiHs tendencias ana las del 
c é l e b r e d r a m a t u r g o a l e m á n y , como 
el táa , es decididameate UQ d r ama re-
vola^ ionar io . 
Y ahora, pneato que el esnaojo nos 
apremia, hablemos da la i n t e rp r e t a -
c ión . Empezaremos por decir que 
nunca h a b í a m o s v i s to t^n g randes , 
tan colosales, esta es la pa labra , á la 
señora Guerrero y D í a z da Mendoza. 
Ambos eximioa ar t i s tas rayaron en 
lo subl ime en mas de un pasaje, en el 
final del segundo y tercer a c í o s . L a 
ficcióo, al con j u r o del ta lento de am-
bos ar t is tas , se c o n v e r t í a en r ea l idad , 
y por toda la sala de S o l í s sa d i f u a d í a 
un estremecimiento de a d m i r a c i ó n , 
como si todas las almas se hubiesen 
sentido igualmente i luminadas por 
*quel amor "fuerte como'la m u e r t e " , 
por aqnel amor sagrado que se agí 
gantaba por momentos al rudo emba-
te de la desgracia. 
En reeumen: una aoche de ar te qae 
n a d i e o l v i d a r á y aa l au re l más para 
cordabade la famosa t r aged ia veroue-
sa de Romeo y J a ü e t a l a escena de l 
b a l c ó n y el amor qna d e b i ó resp lande-
cer ea la cara de U j o v e n caaado re -
pent inamente a s o m ó a a por nna de las 
ventanas p r ó x i m a a ana n i ñ a que le 
miró ua i a s t a a í a , lo eai ic ieate pa ra 
ver i f icar un cambio r a d i c a l ea su v i d a . 
An tes da este p e q u e ñ o aeontecimiea-
to, Jasper h a b í a peasado qne ta rde ó 
temprano t e n d r í a qae casarse, y qae 
preciosos n i ñ o s oreeerisn á sa lado, 
pero no la h a b í a preocupado el amor. 
Mae, d e s p o ó a de la a p a r i c i ó a de la 
joven , aa amor dniea y p lacentero le 
i avad ia el a lma; la cara de la j o v e n se 
e s c u l p í a en su c o r a z ó n . 
E r a aaa cara de majer , con ojos de 
color azul iatenso y de boca perfecta, 
ana cara qaa v i s t a ana vez, no ee oi 
v i d a b a . 
L a j oven r e c o r r i ó con la v i a t a las 
aguas del canal , y por ú l t i m o , fijó sos 
miradas en J a s p e r 
Debido á en perseverancia anglo-sa-
jon» , d e s c a b n ó q u i é a era l a descono-
cida, y sabida la h . á t o r i a , r e s o l v i ó ha-
cerla eu esposa. 
T e n í a por nombre J u l i a de O y u l t h a ; 
v i v í a apar tada de! m a n d o en aque l 
t r i s t e y raiaoso cas t i l lo ea c o m p a ñ í a 
de sa hermana mayor , l l a m a d a A -
seaata. 
E r a n loa ú l t i m o s descendientes de 
una noble casa. 
E n ia vida de Aneaota h a b í a habi-
do and tragedia. 
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los triunfos de Eohegaray y de loa es. 
posos Guerrero D í a z de Mendoza 
Apenas terminada la reprefl«nta. 
c ióa de Malas herencias, le fué enviado 
á doa J o s é Echegaray el siguiente ca--
blegrama de felioitaciÓD; 
' 'Los uruguayos y e s p a ñ o l e s qua 
asistieroa al é x i t o soberbio de Malak 
hirenoias, e x p r é s a a l e sa iameasa aa-
t i s faoo ióa por haber preaenciado eate 
estreno que agrega nueva gloria á la 
l iteratura de 1̂  madre patria." 
Ü iCADIMIA M C E S A 
Desde la recepción del marqués de Von-
í íuey del literato Soatand eu la Acadeoiia 
Francesa, vue.ve á quedar completo el co-
legio de los caarenta "inmcrtalea ' . 
Esta circunstancia ha inspirado al Gau-
lois la idea de publicar los retratos de to-
dos los académicos, con las fechas de su 
entrada en la Academia y el facsímil de 
cada uno. Ha añadido, además, un párrafo 
ingenioso ó una frase gráfica de las obras ó 
discursos de la mayo:ía de ellos. 
Encabeza esta coleccióa de celebridades 
el-anciano Legoadó, qiieca?nta actúa men-
te 91 años y que fué recib'do en .'a Acade-
mia en el añ-» 1855. De él ea el signíenta 
concento: "Suele decirse qne Dios ha con-
denado al hombre á trabajar. Es un absur-
do. Dios ha condenado al hombre á vivir , 
y con el trabajo le ha procurado circuns-
tancias atenuantes." 
Le sigue Emilio Olivier, nacido en 1S25 
y recibido e! 4 de abril de 1870. Dice:. 
''Obrad siempre segnn las reglas y juzgad 
segnn las escepciones." 
Los literatos Rezíérea y Boieier, ambos 
nacidos en 1826 y admitido el primero ew 
1874 y el segundo en 1876, escriben: "Eí 
corazón tiene sus secretos, que él mismo i 
veces ignora. Sigue agarrándose á todo., 
son cuando ya nada le haya quedado". Y 
el segundo: "Se hace mal en burlarse de 
Irs que fe ocupan en 1 a tiempos antiguos. 
Más bien es una euerte poderse sustraer al 
presente y poder vivir parte de U vida en 
el pasada.'' 
De Victoriano Sardón es la siguiente fra-
se: "Na hay cuestiones sociales. (Esto esl/ 
dirigido contra Gambetta que dijo: ' No 
existe la cuestión social, sino únicamente 
cuestiones eociales); £0 hay máñ que posi-
ciones sociales, y-el que no la tiene vente-
josa ha da procurar conquistarla.^ 
El duque de Audiffret-Paequier, orleanis-
ta convencido, escribe melancólicamente: 
'•No me siento con suficiente valor para 
despertar mis recuerdos. En silencio y des-
consolado asisto á la destrección de todo lo 
que he amado y á que he dedicado mis 
servicios." 
De Ludovico Halevy es la siguiente fina 
«bservación: " ü n marido ea muy poca cv-* 
sa, si no llega á serlo todo." 
El político economista conde Haussonvi*; 
He escribe: "De todoa los remedios contrfe 
la miseria, el más eficaz es siempre el dar. 
Pero no hay que der únicamente dinero, ni 
todo el muado puede i2.acerlo; hay que dar 
también algo de su tiempo, de sus cuida--
dos, de t u corazón, en una pa)ab:a; de síi 
mismo." 
El vizconde de Vogue preguntai "¿Quéj 
es la sombra? Una prueba de la luz ." 
M . de Freycinet sostieae: " L a Francia;, 
á pesar de sua desgracias, ha sabido con--
quistarte la estimación deí mundo por sui 
resistencia." 
Fierre Lo t i , el joven novelista, cree que 
"los verdaderos poetas nacen con dos ó trea 
cancionee que, á pesar suyo, han de cantar 
siempre. Pero, ¡quó importa, sí las c-ntjin 
siempre con toda su alma!" 
Dos historiadore?, Albert Lorel y T - u r l 
Hcuss yá, se muestran bastante desenga-
ñados de la ciencia que oaliivan. Del pal-
mero es la siguiente conversación: "Poe?, 
¿qué hay de cierto en la historia?"—"Na--
da*', contesta el critico.—'-í¿Eetá usted se-
guro de ello?"—"¡S-rgnrísimo!" El segundo 
escribe; "Lo bueno, ó si se quiere ma o de 
la historia, es qae noa enseña á no indig-
narnos ya por nada." 
Henri Lavedan dice: "Repetir una ca-
lumnia es espender moneda falsa", y Paul 
Hervieu está convencido de que "nada ea 
hermoso, e'no la verdad; pero est» co ea 
agradable". 
De Paul Deschanel es la siguiente frf.se 
chauvines'e-. "Moralmente, datamos de 
1870. Ello es la cau<a primitiva según la, 
que hemos de vivir , de creer y de obrar.": 
Augusto Faguet confiesa que "el secreto 
de la vida Intelectual es que nos cansarooa 
de todo menos del no-comorender. 
Empleen bien su diner? 
Se hacen trabajos de Aibamle-
r í i , Carpífilería5PÍRrür3, jpstala-
cioaes de dogeas, &e., al c o n t a d o 
y á pbzo^. M. Poía , O'Reiliy 104. 
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Depósitos: Florencio Saíz , ReiuaS-?, Ha 
rrerot Oílcios Sífc Habana. 
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f» mtay e l g a n t a s y 
& q u e l a s á e r a á s 
*" c a s a s v e n d e a á 
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á T B S S P E S O S . 
C O K S E T í ? f r a n c e s e s á u n p s so . 
L E PRINTEMPS. 
Esta fné bella en su j u v e n t n d , pero 
con la be l l ez» pintoresoa de ^ mnjer 
veneciana. 
Sct novio , qne d e s e r a p e ñ ^ b a n n car-
go del g; b erno de Venecia, poea ea 
d icha é p o c a e x i s t í a eate gobierno, ha-
b í a marchado á I n g l a t e r r a á a&untos 
p o l í t i c o s , y a l l á c o b a ^ r r . ^ i M ^ lo asa-
sinaroD. 
E a sa consecaeocia, A f e n n t a odia-
ba a l pneblo i n g l é s coni nn odio mortalo 
Implcrabsk d í a y ooche venganza del 
cielo para la p é r f i d a A l b i é n ; hubiera 
sido capaz de ver perecer de hambre 
á na i n g l é s á POR p iéa antes que soco-
rrferle con nn mendrogo de pan. 
E r a ma-yor qne J a l l a v e í a t e a ñ o s , y 
r a d a a ñ o t e le Rgriaba m á s e l c a r á c t e r . 
M n r i e r o n sus padres cuando contaba 
v e i n t i s é i s y l a preciosa J u l i a seis sola-
meute. Los recursos con que v i v í a n 
eran f s c a a í s i m c ; el m e l a n c ó l i c o palacio 
con sus cor t inas descoloridas, sus des-
venci jados muebles y su aire de r u i n a , 
les p e r t e n e c í a , pero la ren ta qne dis-
f ru t aban era casi i laaor ia . Á e e u n t a 
e d u c ó á sn be rman i t a en el odio á l a * 
g la te r ra . 
—Rasga a l Cr iador , h i j a quer ida— 
ia dec í a—qne el cielo repar ta sus do-
nes ent re todos los p a í s e s , excepto I n -
g la te r ra , Ruega que el Sol y la l luvia 
beneficie todos los pueblos, excepto 
PSP, Pues e s t á maldito porque derravj 
mó eang^e inoceate. 
f C o n t i n u a r á . ) 
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C l l O M I _ 
L a S e c c i ó n C a t e q u i s t a 
L a coDgregaoiÓQ de la Anano ia t a . 
eetableoida e& I» Ig eaia de B iéo des 
de hace moches a ñ o s , h» oreado, ono 
poe i t ivo provecho para el desarrol lo 
de la doc t r ina c a t ó l i c a , ona Seooióo 
Oateqais ta , cayos re^a'tftdos no pae-
den ser m á s provechosos. E l pasado 
dotniogo c e l e b r ó d i cha Seoo ióo una 
fi^sr.-* en obsequio d é l a s Damas de 
H o n o r qae la fovman y cayos trabajos 
n o p a e d e n ser m á s proveohosoa, por 
q n e - o o m o se dice en la notable me 
mor i a que leyó en el acto el socio don 
J o s é F . G ü e l - " s i n ellas, no a s i s t i r í a n 
a i Oteteoismo los n i ñ o s que lo freoaen-
tan" , y " t a n t o d o r a r á sa n ú m e r o c re-
cido, cnanto d o r f n las Damas de Ho-
nor que la pro te jen ." 
Pa ra real izar esa obra piadosa y 
cr i s t i ana y mantener en los n i ñ o s v i v o 
el deseo de concar r l r , v á l e s e la Ssc 
o ión Ca tequis ta de los regalos qae 
d i s t r i b o y e entre aquellos. D o r a n t e el 
a ñ o , h^ recaodado la S e c c i ó n , para 
esa boena obra, a d e m á n de nomerosos 
objetos, Iss somas d* $104 37 en oro y 
$588 85 en plat-*; con io -nal ha podi-
do d i H s r b u i r entre los 1,962 n i ñ o s qae 
asist ieron a SOR clases en ios meses de 
oetnbre d« 1900 á mayo del a ñ o a c 
t n a l , numeroees regalos. E m p e z ó el 
Oateoismo en el corso de 1899 á 1900, 
l i e dos á tres de la tarde, y l^ego se 
c a m b i ó la hora, eaoogiendo la de las 
nueve á las diez de la m a ñ a n a , á fin 
de que pudiesen apietlr á la misa. 
O o m p ó n e s e la Sfíoción Catequis ta 
de un personal d i r e c t i v o y de un per-
sona! de honor y protec tor . Híiy ana 
J u n t a de coogreg*Dte8 qoe forman la 
D i r e c t i v i d * la S^ca ión . Los n íño« , 
d o r a n t e el oateqoesis, e s t á n d i v i d i d o s 
én der grandes gropos: en ano, los qae 
Bübeu eer; en o t ro , los qae desoono-
een la lec tora . A l ñ n de la hora He 
da á cada n i ñ o na vale que representa 
algoí iO« centavos y que le proporoio-
n&u u t i l i d a d t S materiales, en t re ellas, 
COPSUÍCBS g r a tu i t a s del D r . Mart ínez 
( O a b » , 98, al tos) . Pueden también, 
comprar , en B é a , objetos á t i i e s , co 
ino gorras , sombreros, oaíz&dos, tirajes, 
p a ñ u e l o s y jugue tes . 
T a l es, ea feíntefeis, !a obra de la 
S e c c i ó n . 
T a pab ' i có el DIARIO el programa 
de la fiesta, qoe se c u m p l i ó ea todai* 
SiUts partes s á 1» qae dieroa realoe, con 
eo - ' " 'f-'mn \r. B nda BspítSa y ia 
Est?." MUÍ» E s p a d ó l a . Numerosa y 
distinguida faó la o o n o u r r e o í ú a qae 
a s i s t i ó a l acto, e m b e l l e c í a n con la na-
tnra* bfíHezíA y la dí^t í í ic ióQ J.6 -:t»8 ma^ 
d i s t i n g í r l d a s damas de esta sociedad. 
A l l í , ! D el s i t io de honor, i m p o a í * ree-' 
ppto roo so preseooia n o e í t r o d igno 
Obispo Diocesano, monseñor Sbarrett». 
Digno remate de la sim^átio»* fiesta 
fué e* ^oto realizado por nuestro Pre-
lado, de bendtrcir ta e s p l é n d i d a bande-
r a Oe la Es tad iae t ina Bspañoia , qoe le 
reg í - 'ó su s i m p á t i o i madr ina , la señora 
Tooset de Oraselias; seto verdadera. 
O t i l i a Oraselias y Touset, h i ja 
acia t ' H a en pie, á los acordes 
robes R^al , tacada por la B . n -
ía , d i ó sa b e o d i o i ó a ei s e ñ o r 
l& e n s e ñ a l lamada á obtener 
mras gior ias , las glorias arMs-
B se obt ienen en el campo de 
sin cae oaytiten Hég ivssm n i 
ates á tea s i m p á t i c a fl^st^ el ao 
ÍIOKO y conmovedor á que PORO 
remate, n i ¡a hermosa é inefable 
B.'ÓO OOÍÍ qoe el ros t ro de 1» g -n. 
drina se identi&'Hiba con leíla 
oión dispensada á la bandera de 
radian t ina E s p a ñ o l a . 
ei ihorabnena á la encantadora 
E U S T A Q U i O OAEEELLO. 
be 
la 
reiua en toda la obra oo orden t ^o ló 
gioo y progres ivo qoe el alada va i n -
sensiblemente p e n e t r á n d o s e d e c o a o -
ras mater ias abarca d icho t r a t ado s iu 
- xper iment&r fast idio ni f a t iga . 
De las mochas cosas ooevas qae 
aparecen en el t r a t ado del Sr. M a r í a 
Va rona hay tres de impor t anc ia capi-
t a l : la p r imera , es la fac i l idad con qoe 
el d isoipolo se acos tumbra á la p r á c -
t ica de las escalas menores, p rop ia ó 
a r m ó n i c a y a l te rada ó m e l ó d i c a , s in 
o m i t i r la m i x t a . 
L a segunda, es el caidado con qae 
t r a t a los in te rva los (base para la en 
e e ñ a n z a de la a r m o n í a ) , qoe resol tan 
de los s í g a o s con todas sos combina-
ciones, s in o m i t i r los excedentes y defi 
oientes, l lamados as í por ser los anos 
de mayor d i s tanc ia qoe los aament*-
dos y los otros de menor qoe los di 
minoidos y qae hoy se asan mucho eu 
la m ü a i c a moderna. 
Pero donde el Sr. M a r í n V a r o n a 
aventaja á todos los t r a t ad i s t a s es i n -
dadablemente en la^ reglas qoe da pa 
ra el ejercicio de! t ranspor te . Los m á s 
eminentes maestros \ m dan de una 
manera vaga y otros las omi ten . 
D^nhaoser , qoe es el qae p a r e c í a 
haber resoelto la c lave en tonos de 
pocas al teraciones, acier ta; pero pa -
sando de cuat ro ya no recol ta exacto. 
Paea b ien , a l Sr. M ^ r í n Varona 
c á b e l e el honor de haber descubier to 
el en igma y por u n medio moy inge-
nioso y fác i l , consigoe hacer toda ola 
se de trasposiciones de sostenidos á 
sostenidos de bemoles, ó bemoles, y de 
sostenidos á bemoles y viceversa, s in 
qae t enga la menor dada , con d icho 
ejercicio, quien qu ie ra hacer oso de él . 
Esto por si solo cons t i toye un graíí 
servicio prestado a l ar te , a l lanando 
ona de las d i ñ u n l t a d e s m^s grandes 
del módico , y qae con sama freoaen-
cia, por oaasas especiales, se presentij 
en la p r á c t i c a de d icho ejercicio. 
T'>do3 los amantes del a r t e hi>n do 
agriideoer al Sr. M a r í n Va rona lose? 
faerzos hechos en pro de la e n s e ñ a n z a 
de la müéiioa y no dudo que sp obra 
a l c a n z a r á g ran bogaj paes, a d e m á s de 
ser un t rAtado de T e o r í a musioai de 
lo m á s completo qoe se h1* e! 
hasta la fecha, n u e í e coasiderarso CO-
CHO ana obrt- de consul ta , po^s ea l a» 
notas hay cos s de g r an u t i l i d a d no 
tan solo para los disotpnlos sino taai 
biéa para el ra^estro. 
A K O i á L LOPEZ PLANíiS. 
IITS 
Ifi v « £ » 
DETENIDO 
El ngilaote oómero 54 detuvo a Don 
Santiago Alooeo y Alonso, conrinrtor de? 
carretón nómero 2.132, por acucarlo don 
Francisco Kivero y Mart ínez, vecino 6v ia 
ca!l« de O ReiHy nómero 30, de per e' i ~ 
ponsable de la herida qne pufriO hace • 
día?., al pasarle sobre no pie el carret6o,qae 
conduela.. 
Ei detenido ingresó «n el V^vac .. 
aición del Juzgado Correccional del pnaier 
distrito. 
LSSIONADA 
A 'aa ocho de la noche de ayer fuó le-
sionada por el t ranvía e'éctrico nú ñero '22, 
de la liaea dei Cerro á San Juan dé s 
la morena Juana Vá7,qu«zf oe 60 añoa de 
edad, en los momentos en que t ra tó 
las paralela? de la calle de MoosemUe es-
quina á Tenienre Rt.íy 
Ei hecho, según la lesionada, fuó.casual 
HERIDA CASUAL 
Andrés Fontanills, de 25 años, empleado, 
y vecino de Horno número 4, fm 
en el Centro de Socorro del segundo dfs 
tri to, de contusiones de segundo grado con 
dpsgarraduras epidérmicas, que aiifrió 
snalmeote coo unos tablones, al essar tra-
bajando en el departamento de Ingenieros. 
EIFA m AUTOBISADA 
Por estar apuntando A la rifa Ghiffá en 
unión de otros más, que logaron fugarse, 
fueran detenidos loa asiáticoa Tomás Ailón 
y Miguel Aveüán, vecinos de Tejadillo 6 
y Villegas 25, respectivamente, por el sar-
gento Peralta, de la primera estación de 
policía, y puestos á disposición del juzgado 
enmpetente. 
iDVitücios por el notable m&estio 
compositor señor M a r i n Varona , asis-
tieren e! domingo á las ocho de la ma-
fisc& al a l m a c é n de m ó s l o a del s eñor 
L ó p e z , los señorea profesores S e r a f í n 
K&mírezf Anselmo L ó p a a , J o a ó M a a r i , 
Manne l M a u r i , E n r i q u e P . Oisnercs, 
Martüfil F e r n á n d e z j ( ja rn ioer Bares y 
iSÍ que isnsoribe. 
É l « b j e t o de la r eun ida era dar á oo-
nccf r á dichos profesores nn t r a t ado 
Gt-[Teoría mRSieal obra del s e ñ o r M a r í n 
T a r o n a . 
C/omensó en lec to ra el s e ñ o r Oisneros, 
y el fefcüor M a r í n Va rona expl icaba los 
ejemplos qne iban apareciendo con per-
fecta c l a r idad y p r e c i s i ó n . 
L a obra del s e ñ o r Marin Varona no 
será perfecta porque nadaque salga de 
la mano del hombre lo es, y no f a l t a r á 
a l g ú n descontento (por no deoir otra 
cosa) que le ponga sns reparos, pero á 
e&os Ies apuesto que no son capaces de 
hacer no tan solo nada parecido, s i -
no de combinar oaatro palabras se -
guidas . 
E l tratado del s e ñ o r María Varona 
consta de tres partes con nn a p é n d i c e 
en el que d á a lgunas nociones de ar 
m e c í a á fía de es t imular al d i s c í p u l o á 
proseguir sa estadio á l a t e r m i n a c i ó n 
de l solfeo. 
Son c ier tamente muchos los t r a ta -
dos de T e o r í a m a s í o a l que hay eso r i íoa 
y todo de maestros muy reputados. 
Danhanser , P i n i l l a , Ped re l l , More y 
G i l , Romero, A n d i a n , y Qra ja l son 
ot ros tantos autores de t ra tados de 
t e o r í a musical , pero no ea menos 
ciertos que aunqae todos son moy bue-
nos co r e ú n e n enteramente el fia qae 
sas autores se propusieron, los anos 
por demasiado largos, complicados en 
l a e x p o s i c i ó n de mater ias y difosos en 
eos explicaciones, y loa otros porque 
pecan de cortos, l a c ó n i c o s y faltos de 
mater ias impor tan tes . 
Pues bien, ei s e ñ o r M a r i n Va rona en 
en ob ra ha sabido elegir oo t é r m i n o 
medio ent re los dos, de modo qoe s in 
nna obra la rga ni pesada, no por eso 
deja de exponer cuan to abarca la e n -
s e ñ a n z a de solfeo, de donde resal ta qae 
d icho trabado viene indadablemeate á 
l l enar n n v a c í o y á prestar á la ense-
ñ a n z a musical an gran aerviaio y de 
pos i t i va u t i l i d a d . 
E l 8 r , M a r í n V a r o n a da sa expl ica 
c i ó a t e ó r i c a seguida de s a ejemplo 
p r á c t i c o de modo t aa c la ro qaa la i n -
t s ^ g ^ i o l a 2sá3 t a rda en oomprender no 
qaadiS oca dada de a lagase sapeó le ; 
JUGANDO A L A " L U N I T A " 
salle 
LA FUNOi5N DSL D m i X Q ) — Ya es-
t á comoinado, auaqu-* uo imord-ío, e l 
programa de la g r » n flauta que se ce-
lebra el domingo OJ T k ióu á favor efee 
loa fondos de la Sociedad de B e n e í i -
cencia A s t u r i a n a . 
L a O a m p a ñ í a de A ' b i a u , cuyo • 
oarso es uno de l o ^ e i e m ¿ a t o s más I 
teresantes da la f u u c i ó a . p-oadr* en 
escena las siempre aplaudid- iS z rzae-
las La Revoltosa, E l Santo de la I s i - t 
y Bola 30, comando en las tres parte 
i a s ¿ o r a L o l a L ó p e z , 
E l papel de F e l p e e n L a R-c dtosa 
e s t a r á á cargo del nuevo b a r í t o n o d*-
A l b i s u s e ñ o r D n v a l . 
L a Sa tad ian t i aa E s p a ñ o l a v 1 Í B ̂ a-
•da E s p a ñ a — d o s asociaoioaaa masioa-
les hermanas ea g lor ias y en b ores 
— t a m b i é n c a n o u r r i r á ' í , e m o es s^bi-
do, ai é x i t o de la fi-»8f.a. 
L * p r imera e jecutará , b r j o la direo-
oióa del gran maestro OIIÜOÓ, la bel la 
Fantas ía , Morisca y la segunda el pre-
oioao P o t p o u r r í de aires naoiimales qae 
ya, en otras fancione% a n á l o g a s 
ü d o muchos y e n t u s i á á ú i ' rs a 
á los profesores de la popa 
qoe d i r i g e ei maestro Orteg . 
Oomo se ve, la o ¡rnistóa e i 
de .organizar 1» fiesta dal dd al 
de la que forma pWte pri-r.».-.,f 
áae^tro quer ido amigo doa Pr 
.L v *T' z, ha dado maest í ' j sfii 
piidas de sa aoierto y b u é g i 
L m looalidiidos es t .áa ya 'd 
en Mnial la 93, ea poiec da do 
mino F e r n á n d e z . 
Va, 
Premios: objetos de arte donados por el 
e-tabiecimiento de joyería y quincal ler ía 
Le Patdix Roy i ! , Obispo número 58 y 60. 
Tercera catrera: Jock^ys. 
Para caballos de tudas clasea, excepto 
los de pura sangre, una milla ó dos v u e l -
tas. 
Premio del Club: $55. 
Cuarta carrera: Jockeys. 
Fara caballos de todas clases, una milla 
ó dos vueltas. 
P emios de la elegante casa de moda L a 
Complaciente y La físpecial, Obispo 119, 
de M. Carranza: i63 90 cía. en oro espa-
ñol 
Quinta carrera: Jinetes part calares y 
Jo. küys. 
Lu, esnocida por la "Guerrera," para ca-
ballos que no sean da pura sangre, ni ha-
yan ganado premios en las carreras de e í -
te día Ona milla ó ios smaltas. 
Dn sólo premio del G ub: $20. 
Mr , Kober to O r r , t i dmia i s t r ador de 
la e m o r e ^ del f e r roca r r i l de H i r U -
nao, h-* ofrecido tener dos t r 
Buaaa V i s t a , á la t e r m i a a c i ó ; 
carreras, que s a l d r á n coa iotí-r 
oino^ minutos , v por su o*rte U 
mi Eloctrio B . O? • i i a p o n d r á del 
s u ü o i e o t o de tcauvias tVeote á 
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qae lo hace 
A L SEÑOR ÜABÍÍANZA. 
r i m e l : 
"Pedimos al S e ñ o r Pres id 
Sociedad del V e í i a d o , en n 
machas fnimiliRS, que en vis í 
Estando jogando á la l u n ü a , en la 
Zalueta, esquina á Virtudes, sufrió una 
luxación men ¡s grave el menor Alberto 
Lñpez, de once años de edad. 
El hecho fué casuai. 
m CASA BLANCA 
Do individuo desconocido estafó una pie-
za de género en el establecimienio de ro -
pas La Villa de Puen*e Deume, caite de la 
Marina número 8, Casa Blanca, tomando 
indebidamente el nombre del dueño de la 
bodega de Los Oocos, en dicho barrio. 
El estafador no ha sido habido. 
EN L A "HABANA INDUSTRIAL" 
Al desprenderse nn pedazo da vidrio de 
uba claraboya en la fábrica de fó^f >ro3 L a 
Habana Iniust r ia1, sufrió ana herida leve 
en la nariz la menor blanca María Ocero, 
de catorce años de edad. 
EN PALATINO 
En el Centro de Socorro de la tercera de-
marcación fué asistido don Aurelio Cuar-
lotegui, de 20 años de edad y vecino de 
Crespo número 6, de una fractura grave, 
que sufrió casualmente al estar jomando 
con otro individuo nombrado Raoi Loo-
guis, en la fábrica de cerveza de la calza-
da de Palatino. 
Longois fué detenido y presentado al 
Juez del distrito Oeste, quo se constituyó en 
el Centro de Socorro. 
a U B M A D U R A S 
L a Joven Rosario Perdomo, vecina de 
Jesús del Monte 287, sufrió casualmente 
qaenaaduras en las manos con un rever-
bero. 
CHOQUE 
En la calle de San Rafael, esquina á 
Aramburo, chocaron el carretón número 
4892 y el t ranvía eiéctrido número 83, de la 
línea de San Francisco, safriendo imbos 
venicalos averías de consideración. 
E0B0 EN EL VEDADO 
Durante la ausencia de la señora doña 
Felicita Molinet, vecina d é l a calle 16 nú-
mero 10, en el Vedado, y en circunstancia 
de encontrarse dicha casa al cnidado de la 
criada Concepción Morales, penetraron en 
dicha casa dos Indivídnos desconocidos, 
quienes amenazaron á esta últ ima da muer -
te si trataba de pedir auxilio. 
Dichos individuos sa robaron prendas de 
oro y brillantes, un eaquito da monedas 
extranjeras, por valor da unos 600 pesos 
oro. 
Por complicidad ea este hecho fueron 
detenidos por orden del Juez de guardia, 
dos hombres y una mujer, vecinos de aquel 
barrio. 
UN LESIONADO GRAVE 
E l menor Antonio Lorenzo, de 11 añoá y 
vecino de Santa Rosa número 25, fué asistí -
da por el Dr. Díaz de la fractura da la el a-
víonia k q a í e r d a , de pronóstico grave, cuya 
laalóa enfrió caaualmante al caerse de un 
carretón y haberle p ^ ^ á o pcir fsclms z 
áe las ruedas de éofie. 
aUnée 
a nooto i 
i d 
.í amab i l i dad del s e ñ o r O*! 
oompafieros de dire«5t!Va. 
LAT<Í B ÍBATO.— 
Roc'.ges con la mirada 
lo más bueno del meroid ), 
lo guardas en la memoria, 
y así lo vas preparando. 
Fuscas después una tienda 
que venda pan bueno y bl • c 
en la puerta te coloca 
te-p saa alií un buen rato, 
y cuándo estés sit'sfe ;hí> 
c mer lo imaginado, 
te limpias ia, dentadura, 
pides fó.dbro y cigarra, 
y le marchas á tu casa, 
de seguro, bostezanao. 
lw A L B I S U . — L * símpSit íoá 
ilboraaa, vaeive esta i b 
cuera t » u o a , a cantar ¡Ül S : 
», o b r i t a de í i ao y dt itoíoa 
• a qa-i j * m á s se o^nH^ el oí 
v en ú l t i m o t é r m i n o M T í i de Alo'*-
lá:, coa el que la Oonoha M a r t í n e z oe-
s r a r á la jornada de esta noche. 
Par^ el próx imo j u e v e » anonfíian los 
programas la reapar ic ión rte tójga 
V u ^ r e a l , el aceor caiGaio dei pt 
¿e A l b i s n , y el viernes el debnj ; 
p r imer aotor del t ea t rn A p o l o , de Ma-
d r i d , i ; tnilio DOVAI. 
L i BlGl&NB — B l n ú ; n e CO eest* 
ioterenante rev iat» q u » dirige ^u^^tro 
oom^afiero el D r . D - fio, v ie i íe — 
de bobOíts oousejosi para las fiimiUas.; 
A.e a q u í ^1 eumario: 
La capacidad cubana.—Leche noeiv».— 
Memorias dei Hospital e D m otea de 
Cuba—Nucionas de higiene.—¿1 sapi-
llo.—Higiene escolar .—üontra la tuber-
culosis.—Importancia del clima de al-
tura — M añan as cien tí fl jas,—V an-sd * -
des.—Advertencia—Anuncios. 
tOíí 
L B a T R O P A Y K E I 
i t i ca e s p a & o l á de 
^ f i d o , — F n n c i ó n ( 
cuar to j L*-» com^ 
Vi l l a Tu l» . 
i , — O o m o a ñ í a de "zoeta-
O - A 1 10: L l l o de Aiv.olá 
ALHAMBRA.—Compañía de Ztir?r.e 
l * y B^ÜH—A las 8^: Estreno. E l O á 
culo de R^sa. B a i l e . — A l a s 9 i : E l Tem-
plo de Veam. B ^ i l e , — A las 10t ' Un Ola 
j inete. Ba i le . 
L A B A . — O o m p H ü í a de ?»rzn# 
mioH v b>iii<—A '>»>•• 8 15 L 
« a n a — A IHK9 15: Por Go nerse v \ H 
¿JALÓN TSATEO ÜÜBA. — i í e p t U I 
0 —'Oompaf i í a de Var iedades 
P a n c i ó n riiftTia. — M n í i c é f los á« m 
gos,—Lox jaevei», « á b a d o s y dom 
g««, h:*í 'e despoe»» de 1» f a c c i ó n . 
G l B O O D B T B K V I N O . — S O 
Oqceudo ( B a v n o de Oa o H 
c ó -
Gü-




los ssmoios p i 
mes de la fecha 
Autovsias. 
RAZAS SEXOS 
L » 8 pereonaH que • 
m paedea hacerlo ei 
ó en M ?nte 87, l i b r e 
dista. 
Género de muerte. 
Enfermedades genérale? 1 
Idem dei sistema nervioso y de loa ór-
ganos de los Bentidos. . 3 
| i ¿m del aparato circulatorio , 10 
Suicidio por envenenamiento 1 
F a-turas 1 
Otr fi traumatismos BCCÍ •eutaies 5 
Qn- m idurss oor ei fuego..-- 1 
• MK-ción elóc'orica 2 
Ocros envenenamientos agudos 1 
Total 31 
Juzgados que dispusieroji las autopsias} 
Juzgados de Instrucción 13 
Idem Municipales 18 
a la 
a i i , 
L a 
ate 
QUE SEAN FBLIORS. 
l e ! s á b a d o ú l t i m a , u a u r a a sa^ >: 
nos la angel ica l se5or i ta Laoii 
Oastro y el L i o . A n d r ó a i o o M 
j oven é I l u s t r ado farna;j>oóutico. 
oer^mopia se e f e c t u ó brilianten 
en la espaciosa casa F r * i 7 residen-
cia de la f i m i l i * de la novio . 
Fae ron padrinos el d i s t i n g u i d a inge-
niero s e ñ o r A l b e r t o *de Oss t ro y su 
d igna esposa la s e ñ o r a B u r i q u e t a R r -
de Oaetro, siendo Damaa de honor las 
bellas s e ñ o r i t a s Kosa y A l i c i a L i m -., v 
Oaballeros de honor los s e ñ o r e s V i -
cente y A l b e r t o de Oastro. 
Test igos: los s e ñ o r e s A n t o n i o D o ar-
te y En r ique P é r e z Oisneros. 
E n t r e l a numerosa y selecta oonon-
rrencia que p r e s e n c i ó el acto o i t a o n s 
á las s e ñ o r a s v i u d a da M o r á a , de Es-
t rada de G a r r i o h , de Oalves, de Mora-
Ies, de IMartiois, de L i m ^ , de M o r á n , 
de Oarbonei l , de Riv%9, d« H a v i o , de 
Junco, de Oastro, de A g a i r r e g • v i r i » 
v de Oisnero^ a s í oomo á las Reñori-
tas de Oaatro, M * Joa ra , O ' P a r r i l l , 
Ga r r ido , L o l a M * Junoo, G^org ina 
Arozarena , Brael ina M a r t í , M * Josef* 
8uarez, Teresa Aoosta , G 'or ie 
Acosta , A a a M ? Bacobedo, Oor t ina , 
B o s » , O l i m p i a O a s & ñ a s , Oarmen L i -
ma, E d e l m i r a R o d r í g u e z , M . ' y G l o r i a 
M o r á n , E l v i r a Glanea y Carmela B o 
b í n . 
E n t r e loa caballeros: loe s e ñ o r e s To-
m á s J u a r a Goy , Gaspar de la Vega , 
D r . E m i l i o del Junco , James 8 . A u g , 
Meroer, L d o , A n t e r o R i v a s , D r . A n -
tonio Toraya , Ernes to Oasaua, A l f o n -
so, B n t r a l g o , I r i o , M o l t ó , A n d r e n s , J . 
N . Oasanova, D r . Fe rnando de Oaa-
t r o y los ingeDieros A g o i r r e g a v i r i a , 
M o l i n a , Oaatro y o t ros m á s que nos es 
impos ib l e de momento recordar . 
Deseamos á l a enamorada parejs 
las mayores felioid&dea. 
OÜBAJOOKSY O L U B . — L a nota sa 
l í e n t e , entre ios e s p e o t á c u l o a dai d í a , 
es la i n a u g u r a c i ó n de las carreras d e 
oabsüloa en el H i p ó d r o m o del: O ü b a 
Jockey Club, 
Se l l e v a r á n á oabo en este orden : 
Primera carrea: Jinetes particulares. 
Para caballos de paso, una milla y dos 
vueltas. Premios del Club: $55. 
Segunda carrera: Oentleman Eiders. 
Faps e-abólos de todas ¡siaeea, media mi 
j i l a ó una vaelts, 
Total : 31 
p i | íf? ' 
Feiioe Alfonso, 6 días, mestizo, Habana, 
San Salvador I X Té tano infantil. 
Luisa de Arrieta)44 años, b anco. Haba-
na, Jesús del Monte 6 3. Tuberculosis pu l -
monar. 







S e p t i e m b r e 2 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTE: 
2 varones blancos legítimos. 
DISTRITO SO R; 
2 bembras blancas naturales. 




1 varón blanco legíticno. 
D E F U N G I O N S o 
DISTRITO NORTE: 
Jacinto Martínez, 57 años, blanco, Espa-
ña, Triscornia Afección cardiaca del co-
razón. 
José Alvarez, 67 años, blanco, España , 
Empedrado 4. Congestión cerebral. 
Cande aria García 73 años, blanco, Pinar 
del Rio, Concordia 43. Hemorragia ce-
rebral 
DISTRITO SÜR: 
Angela ámiot , 17 años, mesííza. Habana, 
Soraeruelos 10. Nefritis, 
Serafín Casañas, (54 años, asiático, San 
José 23jt Estrechez mitral . 
DISTRITO ESTIC: 
Manuel Corzo, 40 años, blanco, España , 
Inquisidor 3 Fiebre perniciosa. 
DISTRITO OESTE: 
Miguel Marrero, 6'2 años, blanco, Cana-
rias, Arroyo Apolo 15. Gastritis aguda. 
José Muleón, 68 años, blanco, Cayajabos, 
San Miguel 205. Afección orgámeá del co-
razón. 
Joaquín Nett^», 56 años, blamo, Espa-





Delunciones . . 
1 : 
| X J ^ P O C O 
L a honda. 
El verso es honda de lanzar la idea; 
dejadla en los ramales sostenida, 
y al tirarla, tras rápida me. ida, 
rasgado el viento por su luz se vea. 
Honda es el verso; íuorte balancea 
del cerebro la piedra enrojecida, 
y á los futuros siglos impe id », 
caminando veloz re ampaguea. 
Honda es el verso que la idea lanza 
donde otra forma de exprosién no alcanza. 
Dispara así las tuyas, vate austero: 
¡Qué '>ón zumban al pasar por onestra 
las que arrojó con honda resistente (frente 
el brazo enorme del hercúleo Homerol 
Salvador Rueda. 
P o l v o i n d i a n o . 
La slguie te fórmula es muy útil para 
perfumar la ropa y evitar su apolilladura: 
Sándalo en polvo 200 gramos. 
Baiz Lirio de Florencia. . 40d „ 
Vainilla 15 
Almizcle 50 centgs. 
Alcanfor 10 ,, 
Mézclense todas ¡as substancias y l l é -
nense saquitos ó sobres que deben colocar-
se entre los p iegaes de la ropa. 
Glicerina para los vinos. 
La glicerina destinada á la bonificación 
de vinos debe ser la glicerina redestilada, 
químicamente pura, garantida por la mar-
ca de fáb'ica? dé positiva reputación. 
Se aconseja adicionarla en la proporción 
de 1 á 3 litros por hectóiitro de vino. 
A f i ' i f f r a m a , 
(Per T i t í . ) 
i) i íilü á CFOÍ? 
£1 ja ves i) UC 
m ca d J Nt;a. S 
Oon las l enas a a t t í r i o r e a fonuar e l 
nombre y apel l ido d« ana graciosa jo -
ve i iü i t a de la calle de Z u i n e t a . 





^ ^ ^: 


















C a d e n e t a . 
(Por Juan Lince.) 
« * • 
• * * 
t * * « * 
• * « 
t • c • 
e t 
Ssot* C.-ift-> caí: ; 
Dia. 2 . <5 ti ao 
lemne coa eermóí 
dor 
Ertá ooDéeál ia 
14 í 
qu-i pt • • » § • 
• » » 
* * « • • 
« « « 
e m u e b i 
lo 
M 
r e v e n : 
p i a s p a ; a u n 
m i s m o ' p ra 
q u e p : r - 1 s c 
e v e n t e a 
c a s i c u e v o y 
p?op . r c i o n . 
P u e a e n xrets* en. l a z s d a d é l a 
I n f a n t a n ú m . 3 5 , F á b r i c a de F ó s -
fo ros . 6 2 1 1 8 - 2 9 
so l a s ó c o n u n c a r r o 
se da t o ^ o e n m n c h a 
Cadáveres en depósito 0 
Gabinete fotográfico. 
Cadáveres fotografiados.. 31 
Habana y Agosto 31 de 1901. 
J . Ramón del Cueto, 
Direc tor del Necrocomio, 
N A C I M I E N T O S 
D l S T R l l O NOBTE: 
1 hembra mestiza natural. 
DISTRITO SÜK: 
1 varón blanco legítimo. 
1 hembra blanca legít ima. 
1 varón blanco natural. 




2 varones blancos legítimos. 




Reynaldos Sarcia, 16 años, hlacco, Es-
paña , Concordia 43. Fiebre infecciosa. 
Dn desconocido como de 60 años,—Con-
moción eléctrica. 
Eduardo Exadon, 25 horas, blanco, Ha-
bana, Indnstri 51. Cianosis. 
DISTRITO SUR: 
Panta león Ponce, 62 años, mestizo, Ha-
hana, Figuras 6. Astenia. 
Joeé Eemal, 1 año, negro, Habana, F l o -
rida 20. Meningitis. 
Fab i án Mart ínez, 60 años, blanco, H a -
bana, Condesa 6. Nefritis. 
DISTRITO E S T ^ : 
Blanca Rosa dal Castillo, 16 anos, blan-
ca. Habana, Hospital Paula. Tuberculosis 
pulmonar. 
Rosa Herrera, 68 años, negra, Corralillo, 
Habana 180. Hemorragia cerebral. 
DISTRITO OESTE: 
Santiaga Llorca, 42 años, negra, Haba-
na, Vapor 36, Lesión orgánica del corazón. 
Antonio Sanz, 20 años, blanco, Habana, 
Jesúa del Monte 245. Lepra. 
Antonio Prieto, 51 años, blanco, E s p a ñ a , 
La Benéfica. Enteritis crónica. 
Rafael Navarro, 64 años, blanco, Espa-
ña, Asilo de los Ancianos. Nefritis, 
A V I S 3 I N T E ! « E S A N T E 
S«df. e-s «rramiaín.-nto por el érinlrsu aeTSES 
ANOS Y SIISTB M 'í>SS 11 v driera para expen-
dio tío t»bf>!;os y c g rro,9 COK o&;i. i de monada 
io; c.,f í J-jl ITcoatóa •• J 4 i -AIal" admifcéadoee pro-
postciones en pl ago oerrado h^sta la» 12 del di». 
íO dt* Bdiitieiabce üoi corrtei-ta aSo qao aerAn sbier 
t-js, coo Vil biea entandí io qae cs la postor ha de 
prestir la garaatia orrespondiente por el pl&zo 
«tBalado, roserviadoaie el derecbo rte \t> adjadioa-
Í6Q á q.;iea in sjor oyoy3Dj?a pafa mií i- t-reees. 
Loa pliegos baa de entfegsirsa eti J ¿ . új Pá tegf i -
QO oí»pa. R6. 
Habana '¿9 de egosto de í901 
Gabino Alvares 
6254 10-a- lÜ d-29 
Sustituir la? ef í rena í ñor letras de moda 
|ue leidas vercical y h í imonia lmete dlg.ia 
o siguiente; 
1 Líquido. 
2 Tiempo de verbo, 
3 Rio. 





9 Cualidtid del pájaro. 
10 Rio. 
11 Efecto del viento en el mar. 
12 Nombre de mnjer. 
13 Lugar espacioso de los edificios. 
14 Mineral. 
15 Personaje de la historia sagrada» 
Cuadrado. 
(Por Juan Leznas.) 
C a r i n ! 223 
pa?a nna 'iiUtada fartj'li 
calers do mármol y demás co: 
j í s iofo>mao.. 6239 
Los 
y vi 
iltos muy ¡frescos 
r.t.iado8 capaces 
4a-2 
; OD los ba-
4.1 6 
ir lo l ira , Minsto 
L L E V A M E A L 
J E R E Z A N O , y a e s l a u r a n l 
ó e F r a n c i s c o C L a i n e a 
Cnblertoe 6 40 centavos, oompaesto de tres pla-
tos becboí, posvre pao y café 
Otro 6 40o8a:8vo8. dos platos b^abos y nao man-
dado á bacer, pao y café 
Otro 6 50 oestavoe, irnal qae lo antes dicho, con 
el aameoto de media liolella ricj* barrica marca 
Cotorra 6 de Manuel Muñoz, v.nliiola, ó media bo-
tella de laguer 
Abonos por meses desde 18 pesos en adelante, 
pago adelantado, O -.zpacho á todas horas, platos 
6 1» andaluza catetos se pidan; cenas econímioas 
Le?moE08 reeervfidos por Virtudes, timbres eléctri-
cos á de?ecbí é itqiierda. 
P R A D O 1 0 2 . T E L E F O N O 6 S 6 
6118 )5a-27 
Dr. Armaado i á D c b e z V íc tores 
Especialista en euftrrmedade* de los pulmones, 
laringe y garge.i.ta. 
Consultas de 1 i á 2 Campanario 40. Gratis de 2 
á 4 Lealtad y Animas. 5592 e26 6 
de las fiestas qae se han Je celebrar en este s5o en 
honor á ia Santísima Virgen de Rsgla, 
Ptitrons do este pueblo y de la Bahía" 
DÍA 29 D E AGOSTO 
A las 6 da la tarde ee isará ]J, bandara de la Vir-
gen, ea la torre, tirándoee voladores y repique di 
oa^panaa, 
DIA 80 n E L MISMO 
Misa oantaQí. á las 7 H e la mañ *na y á las 6 de 
la tarde ee rezará el Santo Boaario y 6 oonlinua-
ción la novena y cánticos á la V.rgen, y asi todos 
loa demás días, 
D I A 7 D E S E P T I E M B R E 
Al anochecer grsn Salve y Letanía oon orquesta 
a eargo del Sr. Pacheco, y fuegos arUaciales. 
DIA 8 D E L MISMO 
A las 9, Misa solemne con orquesta con cinco 
cantores y predicará el R. P. A'vareí, Dominico, 
DÍA 15 D E L MIáMO 
A lat 8} mis» con ministros y predioari el señor 
Cura Párroco, don Simón Sáncheí, y por la tarde 
& las 6 (sí el tiempo lo permite) saldrá en prcoesJón 
la Santísima Vi^en de Bsgla por las osllea de cos-
tumbre. 
E l Cura Párroco, Simón Sánchez. 
E l Ilustríslmo y Sevérendíslieo Sofior ObUpo 
iJiooeeano concede 40 dias de Indulgencia & todos 
los fieles ooe asistan á cada acto relig'.oio y rne-
gnen por\it neoesidade» de ia íglíeia. 
6220 4.35 
con letras, para ob-Snstituír las cruceí 
tener en cada línea horizontal ó vertical Id 
que sigue: 
1 Nombre de mnjer. 
2 Los creyentes en el templo. 
3 Conjunto de florea. 
4 Fruta. 
R o m b o . 
(Por Juan Lanas.) 
Sustituir las signos por letras y ob-
tener en cada línea, horizontal y vertical" 
mente lo siguiente: 
1 Consonante. 
2 Tiempo de verbo. 
3 Nombre de varón. 
4 Consonante. 
5 Vocal. 
S o l u c i o n e s , 
A l Anagrama anterior: 
M A G D A L E N A RIOS. 
A l Jeroglífico anterior: 
EMISARIOS. 
A l Logogrifo anterior: 
BELISARIO. 




P A C 
L I 




ü N D A 
N D A 
A 
A l Cuadrado anterior: 
O J O S 
J O S E 
O S O S 
S E S O 
Ban remitido soluciones: 
Antón Rucio; Dn principiante; Memos y 
Cs; Don Nadiej Onofre y Lucas. 
kffeDla y Eslereolipis del D1AK10 DE LA &iAím 
1ÍEPTUKÓ Y ZÜLÜETA. 
